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RESUMO 

A s d i s c u s s õ e s q u e p e r m e i a m es te e s t u d o a b r a n g e m o p r o b l e m a t raz i 

d o p e l a i n t ensa p r o p a g a n d a a t u a l m e n t e fe i ta a respe i to d o c o n s u m o d e m e 

d i c a m e n t o s . A aná l i se d e u m d i s c u r s o c o m u m s o b r e a n o c i v i d a d e d e p r o d u 

tos f a r m a c ê u t i c o s , c o m s e u s v a g o s p a r â m e t r o s e fa l ta de re fe rênc ias , ins t i 

g o u - n o s à b u s c a d e p a r â m e t r o s t écn i cos e fac tua is a f im d e a l cança r u m a 

n o ç ã o co r re ta a respe i to d a d i m e n s ã o de tal p r o b l e m a e, a s s i m , ava l ia r as 

c i r c u n s t â n c i a s s o b a s qua i s os m e d i c a m e n t o s s ã o i n t roduz idos n a v i d a d e 

c i d a d ã o s ord inár ios por me io d a p r o p a g a n d a . E s s a s c i r cuns tânc ias s ã o a p e 

nas e pa rc ia lmen te d e s v e n d a d a s por me io d o e x a m e d a s con t rad i ções c o n c e i 

tua is en t re a s e g u r a n ç a e a noc i v idade do m e d i c a m e n t o , da c o m p a r a ç ã o do 

d i scu rso s o b r e o d i re i to à s a ú d e e à p r o t e ç ã o c o m o d i scu rso , ta l qua l e x p r e s 

s o n a s p r o p a g a n d a s d a s d r o g a s , d o e x a m e d a s l im i tações i m p o s t a s à p r o p a 

g a n d a p o r r e g u l a m e n t o s o f ic ia is e c o n s i d e r a ç õ e s d e r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o . 
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ABSTRACT 

T h e d i s c u s s i o n s w h i c h p e r m e a t e th is s t u d y d o e n c o m p a s s t h e p r o b l e m 

b r o u g h t b y t h e i n tense adve r t i s i ng cu r ren t l y m a d e c o n c e r n i n g the c o n s u m p t i -

(*) Advogada, Mestre em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. 



on of m e d i c i n e s . T h e ana l ys i s of a c o m m o n d i s c o u r s e a b o u t t he h a r m f u l n e s s 

of p h a r m a c e u t i c a l p roduc t s , w i th its v a g u e p a r a m e t e r s a n d lack of r e fe ren 

ces , has ins t i ga ted us to s e a r c h techn ica l a n d fac tua l p a r a m e t e r s in o rde r to 

r e a c h a co r rec t no t ion rega rd ing the d i m e n s i o n of s u c h p r o b l e m a n d , t h u s , 

e v a l u a t e t h e cond i t i ons u n d e r w h i c h m e d i c i n e s a re i n t r o d u c e d in t he l i fe of 

o rd ina ry c i t i zens by m e a n s of adve r t i s i ng . T h e s e cond i t i ons a re on ly a n d par 

t ia l ly d i s c l o s e d t h r o u g h t h e e x a m i n a t i o n of t h e con t rad i c to r y c o n c e p t i o n s b e 

t w e e n sa fe ty a n d h a r m f u l n e s s of t he m e d i c i n e , c o m p a r i s o n of t he d i s c o u r s e 

a b o u t hea l th r ight a n d p ro tec t i on w i th t h e d i s c o u r s e as s ta ted in adve r t i se 

m e n t s of d r u g s , e x a m i n a t i o n of t he l im i ta t ions i m p o s e d u p o n adve r t i s i ng by 

of f ic ia l r egu la t i ons a n d c o n s i d e r a t i o n of the popu la r r ep resen ta t i ons . 
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1. INTRODUÇÃO 

A s s i s t i m o s a u m ex t rao rd iná r i o p r o g r e s s o no c a m p o d o s m e d i c a m e n 

tos , n o t a d a m e n t e a p ó s o i n t e r câmb io c ien t í f i co p rop i c i ado pe la i n v e n ç ã o d a 

i m p r e n s a , q u e f a v o r e c e u a d i f usão d o s c o n h e c i m e n t o s f a r m a c o l ó g i c o s . Pe la 

p r ime i ra v e z n a h is tó r ia d a h u m a n i d a d e , po r o b r a d a in te l i gênc ia d o h o m e m , 

g r u p o s in te i ros de c a u s a s d e m o r t e f o r a m c o m p l e t a m e n t e c o n t r o l a d o s . O s 

m o d e r n o s m e i o s t e r a p ê u t i c o s m o d i f i c a r a m p r o f u n d a m e n t e a noso log ía d a s 

p o p u l a ç õ e s e c o n t r i b u í r a m d e c i s i v a m e n t e ao p r o l o n g a m e n t o d a v ida m é d i a , 

c h e g a n d o a in f luenc ia r n o t a v e l m e n t e a c o m p o s i ç ã o d e m o g r á f i c a d a s p o p u 

l ações , c o m p r o f u n d o s re f lexos d e o r d e m po l í t i ca , e c o n ô m i c a e soc ia l . 

O m e d i c a m e n t o m e r e c e u a s s i m t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o d e p r o d u t o 

q u a l q u e r e n c o n t r a d o no m e r c a d o , p o r q u a n t o t e m p o r e s c o p o p r e s e r v a r u m 

d i re i to f u n d a m e n t a l : o d i re i to à s a ú d e . Pa ra t an to , ex i ge -se - l he , c o m o requ i 

s i tos e s s e n c i a i s , a s e g u r a n ç a e a e f i các ia . 

S e po r u m lado d e v e m o s a o s m e d i c a m e n t o s a m e l h o r i a d a s a ú d e e o 

a u m e n t o d a s o b r e v i d a d a p o p u l a ç ã o , po r ou t ro l ado f o r a m e les c a u s a d o r e s 

de l a m e n t á v e i s t r agéd ias . O s d a n o s d e c o r r e n t e s d e s s a s t r a g é d i a s d e s p e r t a 

r a m a c o n s c i ê n c i a j u r íd i ca s o b r e a n e c e s s i d a d e d e d isc ip l ina r t o d a a c a d e i a 

de p r o d u ç ã o e v e n d a d o m e d i c a m e n t o q u e , po r s u a f i n a l i dade p ro f i l á t i ca , 

cu ra t i va , pa l ia t i va o u p a r a f ins d i a g n ó s t i c o s , t e m re levan te ca rá te r púb l i co , 

i n t e g r a n d o o s i s t e m a d e ass i s t ênc i a a s a ú d e . 

C o m o d i re i to sub je t i vo , a s a ú d e é c o n s a g r a d a no art . 196 d a C a r t a 

M a g n a c o m o "d i re i to de t o d o s e d e v e r d o Es tado" . N a v e r d a d e , o d i re i to à 



v ida , à s a ú d e , n ã o e s t ã o a p e n a s e r i g i dos à c a t e g o r i a d e d i re i tos f u n d a m e n 

ta is , r e c e b e n d o po r t an to a t u te l a c o n s t i t u c i o n a l , c o m o t a m b é m i n s e r e m - s e 

n a lei o rd iná r i a . O s m e d i c a m e n t o s , e n q u a n t o i m p o r t a n t e m e i o p a r a p r o m o 

ç ã o , m a n u t e n ç ã o e r e c u p e r a ç ã o d a s a ú d e , a d q u i r e m r e l e v â n c i a p ú b l i c a e, 

c o m o ta l , i n s e r e m - s e en t re as a ç õ e s e se r v i ços de s a ú d e su je i t os a regu la 

m e n t a ç ã o , f i s c a l i z a ç ã o e c o n t r o l e d o P o d e r Púb l i c o (ar t . 197 d a C F ) , e m 

t o d a a s u a c a d e i a de p r o d u ç ã o . E s t a r e m o s a b o r d a n d o aqu i u m a e t a p a e s p e 

c í f i ca d e s s a c a d e i a , qua l se ja , a p u b l i c i d a d e do m e d i c a m e n t o . 

2. A PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

O t e m a a b o r d a d o t e m s e u p róp r io mér i t o e a tua l i dade , e p r e t e n d e m o s 

o f e r e c e r n o s s a m o d e s t a con t r i bu i ção , t r a z e n d o à t o n a q u e s t õ e s n a s c i d a s d o 

ve r t i g i noso p r o g r e s s o d a c i ênc i a f a r m a c ê u t i c a , ao lado d o d e s e n v o l v i m e n t o 

n ã o m e n o s e s p a n t o s o d a s t é c n i c a s de pub l i c i dade . 

A s s i m , as d i s c u s s õ e s q u e p e r m e i a m es te e s t u d o g i r a m e m t o r n o d o 

p r o b l e m a d a i n tensa pub l i c i dade q u e ho je s e faz p a r a o c o n s u m o de m e d i c a 

m e n t o s . A s d r o g a s a f e t a m e a l t e r a m a s a ú d e e, pe las s u a s p r o p r i e d a d e s , 

o c u p a m p a p e l p r o e m i n e n t e na s o c i e d a d e . Por ou t ro lado , a v u l n e r a b i l i d a d e 

d o s d o e n t e s c o n d u z i u à c r i ação de u m a e x t e n s a r e d e d e d i spos i t i vos regu la 

m e n t a d o r e s p a r a p r o t e ç ã o do c o n s u m i d o r . 

P a r e c e u - n o s inev i táve l f o s s e o r u m o d e n o s s o t r aba lho , a t ra ído à a n á 

l ise d o d i s c u r s o pub l ic i tá r io de p r o d u t o s t e r a p ê u t i c o s i nse r ido n a h is tó r ia s o 

c ia l , e m cu jo c o n t e x t o se c o n f u n d e m a e v o l u ç ã o c ien t í f i ca , o d e s e n v o l v i m e n 

to d e n o v a s t é c n i c a s de p r o p a g a n d a e a q u e s t ã o j u r íd i co -soc ia l d a s a ú d e . 

Es ta h is tó r ia r eve la -nos q u e a p r e s e r v a ç ã o d a s a ú d e g a n h o u con to r 

nos f o r t e m e n t e e c o n ô m i c o s n a s o c i e d a d e indus t r ia l . A p r o d u ç ã o e m m a s s a 

e e m sé r ie inser iu en t re o f ab r i can te e o c o n s u m i d o r e x t e n s a c a d e i a d e se rv i 

ç o s , en t re os qua i s a v e n d a d a i m a g e m e a p u b l i c i d a d e . 

Es te a l iás é o m o v i m e n t o resu l tan te de u m febr i l p r o c e s s o d e m u d a n 

ç a s nos c a m p o s soc ia l e e c o n ô m i c o . C o m in ic ia t ivas p a r a a d e s r e g u l a m e n 

t a ç ã o d a e c o n o m i a e d e d e r r u b a d a d a m u r a l h a d a p r o t e ç ã o a d u a n e i r a , o 

P o d e r Púb l i co ve io da r m a i o r d i m e n s ã o à c o m p e t i ç ã o , q u e é u m d o s t r a ç o s 

i den t i f i cado res d a e c o n o m i a d e m e r c a d o ' 1 ' . 

D o r a v a n t e , c o m o a c i r r a m e n t o d a c o n c o r r ê n c i a , q u a l q u e r e m p r e s á r i o 

p r e c i s a o r g a n i z a r - s e s e g u n d o os m o l d e s m a i s m o d e r n o s p a r a i n teg ra r - se no 

s i s t e m a e c o n ô m i c o a tua l , no qua l é p e r m a n e n t e a n e c e s s i d a d e d e a t e n d e r 

à s e x i g ê n c i a s d o c o n s u m o . 

(1) CENEVIVA, Walter. Publicidade e Direito do Consumidor. São Paulo: RT, 1991. 



N e s s a pe rspec t i va , é c la ro q u e a s n o v a s e x i g ê n c i a s d a c o n j u n t u r a c r i 

a m p a r a as p e s q u i s a s n e c e s s i d a d e s vá r i as , n o t a d a m e n t e a q u e l a s q u e d i z e m 

respe i to à es t ru tu ra d a s s u a s re lações c o m o m e r c a d o , c o m os c o n s u m i d o 

res , ho je q u a s e q u e t o t a l m e n t e a t re l adas à p u b l i c i d a d e e a o marketing}2*. 

D a m e s m a f o r m a , n e s t a es te i ra d e m u d a n ç a s , o s i s t e m a lega l pá t r io 

p r o c u r a a d e q u a r - s e , e m espec ia l no q u e t a n g e à r e p a r a ç ã o d o s d a n o s resu l 

t a n t e s d o s m a u s p r o d u t o s e se rv i ços . 

É ce r to q u e n o s s o C ó d i g o P e n a l , c o m m e i o s é c u l o d e ex i s tênc ia , j á 

p revê f i gu ras de l i t uosas n o t o c a n t e à s a ú d e p ú b l i c a e à e c o n o m i a p o p u l a r . 

P o s t e r i o r m e n t e , a Le i n. 1 .521/51 c u i d o u d o s a b u s o s d e p r e ç o s e d a a d u l 

t e r a ç ã o d e r e m é d i o s , g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s e tc . M a s a f i g u r a - s e - n o s q u e a 

p r o t e ç ã o a o c o m p r a d o r só se c o n v e r t e u e m u m d o s o b j e t i v o s d a po l í t i ca 

o f ic ia l d e p o i s q u e a e c o n o m i a d o Pa ís a t i n g i u d e t e r m i n a d o g r a u d e d e s e n 

v o l v i m e n t o . 

Q u a n d o a e c o n o m i a d o Bras i l se c lass i f i cava e m o i tavo lugar e m f a c e 

d a s d e m a i s n a ç õ e s , o leg is lador t ra tou d e a m p a r a r o c o n s u m i d o r . E m 1 9 d e 

s e t e m b r o d e 1990 , o P res i den te d a R e p ú b l i c a s a n c i o n o u a Lei n. 8 .078 , q u e 

se t o r n o u c o n h e c i d a c o m o C ó d i g o d e D e f e s a do C o n s u m i d o r . 

O n o s s o C ó d i g o de D e f e s a d o C o n s u m i d o r ab r i gou e m s e u tex to os 

q u a t r o d i re i tos f u n d a m e n t a i s do c o n s u m i d o r e s t a b e l e c i d o s p e l a C o m i s s ã o 

d a s N a ç õ e s U n i d a s s o b r e os d i re i tos d o h o m e m , e m s e s s ã o rea l i zada e m 

1 9 7 3 , e m G e n e b r a , d i re i tos q u e s ã o os s e g u i n t e s : o d i re i to à s e g u r a n ç a ; o de 

ser a d e q u a d a m e n t e i n f o r m a d o s o b r e o s p r o d u t o s e os s e r v i ç o s , b e m c o m o 

s o b r e as c o n d i ç õ e s de v e n d a ; o d i re i to d e e s c o l h e r en t re b e n s a l te rna t i vos d e 

q u a l i d a d e sa t i s fa tó r ia a p r e ç o s razoáve i s ; e o d i re i to de se r o u v i d o no p ro 

c e s s o d e d e c i s ã o gove rnamen ta l * 3 ' . 

R e z a o a r t igo 6 e , inc iso I I I , d o C ó d i g o d e D e f e s a d o C o n s u m i d o r q u e o 

c o m p r a d o r d e v e ter " i n f o r m a ç ã o a d e q u a d a e c la ra s o b r e os d i f e ren tes p r o d u 

tos e se r v i ços , c o m e s p e c i f i c a ç ã o co r re ta d e q u a n t i d a d e , ca rac te r í s t i cas , c o m 

p o s i ç ã o , q u a l i d a d e e p r e ç o , b e m c o m o s o b r e os r i scos q u e a p r e s e n t e m " . O 

e m p r e s á r i o - v e n d e d o r q u e omi t i r t a i s i n f o r m a ç õ e s es tá su je i to à a ç ã o j u d i 

c ia l , p a r a r e p a r a ç ã o d e d a n o s so f r i dos pe lo c o m p r a d o r . 

O inc iso IV d e s s e m e s m o ar t igo p r o t e g e o c o n s u m i d o r c o n t r a a pub l i c i 

d a d e e n g a n o s a e a b u s i v a , m é t o d o s c o m e r c i a i s coe rc i t i vos o u d e s l e a i s , b e m 

c o m o c o n t r a p rá t i cas e c l áusu las a b u s i v a s o u i m p o s t a s no f o r n e c i m e n t o d e 

p r o d u t o s o u se rv i ços . P r e o c u p a m - n o s e s s a s p rá t i cas n a p u b l i c i d a d e d e m e 

d i c a m e n t o s . 

(2) CABRAL, Plínio. Propaganda — Técnica da Comunicação Industrial e Comercial. São Paulo: 
Saraiva, 1993. 
(3) COMPARATO, Fábio Konder. Estudos e Pareceres de Direito Empresarial. Rio de Janeiro: Fo
rense, 1999, p. 477. 



A p u b l i c i d a d e d e m e d i c a m e n t o s é fe i ta d e mu i t as m a n e i r a s , m e d i a n t e 

o uso d e r e c u r s o s q u e i n c l u e m a te l ev i são , j o rna i s , rev is tas , f o l he tos , rád io , 

In ternet e v e n d e d o r e s . P re tende -se c o m a Lei imped i r q u e s e j a m e s s e s m e i o s 

d e c o m u n i c a ç ã o u s a d o s p a r a , m e d i a n t e ar t i f íc ios , e s c o n d e r o s v í c i os e d e 

fe i tos d e u m p r o d u t o o u omi t i r s e u s ma le f í c i os . 

T o d a v i a , m a i s q u e isso , a pub l i c i dade p r o c u r a in f luenc ia r a o p i n i ã o d o s 

m e m b r o s d a co le t i v i dade , c o n d u z i n d o - o s a u m p e n s a m e n t o o u u m a c o n d u 

t a , c o m o , po r e x e m p l o , c o m p r a r d e t e r m i n a d o b e m o u c o m p o r t a r - s e d e s t a o u 

d a q u e l a m a n e i r a , i nduz ido p e l a pub l i c idade ' 4 * . 

I n d a g a - s e qua i s os e fe i tos d e s t a r e v o l u ç ã o t e c n o l ó g i c a n a p u b l i c i d a d e 

s o b r e u m g r a n d e g r u p o d e c o n s u m i d o r e s , o q u a l a t ra i f o r t e m e n t e o i n te resse 

d a s i ndús t r i as f a r m a c ê u t i c a s . 

O s m e d i c a m e n t o s s ã o o f e r e c i d o s no m e r c a d o po r m e i o d e f o r t es t é c n i 

c a s d e i n d u ç ã o . M e s m o c o m a ex i s tênc ia d e n o r m a s q u e r e g u l a m e n t a m s u a 

p u b l i c i d a d e , p a r e c e - n o s i n e s c a p á v e l p e r c e b e r o s e fe i tos n o c i v o s d e s s a p rá t i 

c a e m re lação a o s m e d i c a m e n t o s q u e , s e m q u a l q u e r p a r c i m ô n i a , f o r a m in 

s e r i d o s n u m m e r c a d o d e c o n s u m o e m m a s s a . 

N ã o s e p o d e pe rde r d e v is ta , p o r é m , q u e o m e d i c a m e n t o , po r se r p ro 

d u t o e s s e n c i a l à v i da , à s a ú d e , n ã o p o d e se r r eduz ido à m e r c a d o r i a , e m q u e 

p e s e a rea l i dade a p o n t e p a r a s u a t r a n s f o r m a ç ã o e m b e m d e c o n s u m o q u a l 

que r . O m e d i c a m e n t o i n teg ra o s i s t e m a de ass i s t ênc i a à s a ú d e e, c o m o ta l , 

d e v e te r t o d a a s u a c a d e i a p rodu t i va , i nc lu indo -se a d i v u l g a ç ã o e c o m e r c i a l i 

z a ç ã o , r i g o r o s a m e n t e r e g u l a m e n t a d a e f i sca l i zada . 

3. A OBRIGAÇÃO DE INFORMAR 

H á m u i t o t e m p o se c o n h e c e o r i s co d o s m e d i c a m e n t o s q u a n t o a o s 

d a n o s q u e p o d e m c a u s a r ' 5 ' . A o c o r r ê n c i a d e d i v e r s o s s u r t o s e p i d ê m i c o s 

d e e f e i t o s a d v e r s o s g r a v e s ' 6 ' l e v o u o s g o v e r n o s d e m u i t o s p a í s e s a d e s e n -

(4) CABRAL, Plínio. Op. c/f., 1993. 
(5) Galeno defendia a idéia de que todo medicamento pode transformar-se em veneno. No ano de 
1785, Wighering elaborou uma das primeiras descrições de uma reação adversa, na qual discor
reu, de forma abrangente, a respeito da intoxicação digitálica. As investigações nesse sentido pros
seguiram, sendo que, em 1880, foram realizadas pesquisas em casos suspeitos de reações adver
sas. Os casos em estudo eram de pacientes que vieram a óbito após terem recebido anestesia por 
clorofórmio. Em 1922, foram estudados casos em que os pacientes desenvolveram icterícia após 
terem sido submetidos a um tratamento contra a sífilis (BARROS, José Augusto Cabral de. Propa
ganda de Medicamentos: Atentado à Saúde? São Paulo: Hucitec, 1997, p. 31). 
(6) Como exemplos desses surtos, podem ser citados: as 107 mortes que aconteceram nos Es
tados Unidos, em 1937, em decorrência do uso do diet i lenogl icol , num xarope; na França, em 
1954, aconteceram 100 mortes devido ao uso de um medicamento destinado ao tratamento da furun-
culose e que apresentava estanho em sua composição (DAVIES, D. M. Textbook of adverse reacti-
ons. 4th edit ion. Oxford: Oxford Universi ty Press, 1991); no Japão, na década de 50, ocorreram 



v o l v e r u m s i s t e m a q u e lhes p e r m i t i s s e v ig ia r a s e g u r a n ç a n o u s o d e fár 

m a c o s . 

N a s ú l t imas d é c a d a s , a f a r m a c o e p i d e m i o l o g i a e a f a r m a c o v i g i l â n c i a 

f o r a m g r a n d e m e n t e d e s e n v o l v i d a s . C o n t u d o , e s s e p r o g r e s s o n ã o fo i s u f i 

c i en te p a r a con te r d e t e r m i n a d o s c a s o s resu l tan tes d e r e a ç õ e s a d v e r s a s q u e 

d e m o r a r a m mu i t os a n o s p a r a s e r e m a s s o c i a d o s ao uso d e m e d i c a m e n t o s * 7 ' . 

A s s i m , a i n d a q u e n ã o t e n h a o c o n d ã o d e s o l u c i o n a r tal q u a d r o , t o r n o u - s e 

c a d a v e z m a i s p r e m e n t e a a t u a ç ã o p reven t i va , q u e se a p o i a f u n d a m e n t a l 

m e n t e n a o b r i g a ç ã o do fab r i can te de i n fo rmar a o s p ro f i ss iona i s d a s a ú d e e 

a o s p a c i e n t e s s o b r e os r iscos d o m e d i c a m e n t o , n ã o s o m e n t e n a s bu las c o m o 

t a m b é m nas p e ç a s pub l i c i tá r ias , d e s d e s e u l a n ç a m e n t o às a t u a l i z a ç õ e s n e 

c e s s á r i a s d u r a n t e s u a c o m e r c i a l i z a ç ã o . 

N e s s a es te i ra , a Sec re ta r i a de V ig i l ânc ia San i t á r i a do M in is té r io d a S a ú 

d e e s t a b e l e c e u , po r m e i o d a Por ta r ia n. 8 0 2 , d e 8 de o u t u b r o de 1998 , a 

o b r i g a ç ã o d a e m p r e s a f ab r i can te de f aze r c o n s t a r d a s e m b a l a g e n s e bu las 

as i n f o r m a ç õ e s e s s e n c i a i s à s e g u r a n ç a d o s p r o d u t o s f a r m a c ê u t i c o s . 

N e s s a m e s m a d i reção , p o r é m d i sc ip l i nando e s p e c i f i c a m e n t e as b u l a s , 

s u r g e a Por ta r ia n. 110 , de 1 0 . 3 . 2 0 0 0 , por m e i o d a qua l p r o c u r o u a A g ê n c i a 

N a c i o n a l d e V ig i l ânc ia San i tá r i a inst i tu i r ro te i ro p a r a tex to d e bu la d e m e d i 

c a m e n t o s c o m a f i na l i dade de o r ien ta r a d e q u a d a m e n t e o p a c i e n t e e o m é 

d ico . E s s a Por ta r ia fo i s u c e d i d a pe la R e s o l u ç ã o - R D C n. 140 , de 2 9 . 5 . 2 0 0 3 , 

d a A N V I S A , a qua l m a n t e v e a r e d a ç ã o e m s u a e s s ê n c i a . 

Impo r tan te ressa l ta r q u e a l i te ra tura m é d i c a j á l ec i onava q u e os a r g u 

m e n t o s u s a d o s nos a n ú n c i o s d o s m e d i c a m e n t o s n ã o p o d e m se a fas ta r d a s 

diversos casos de perda da visão, paralisia e morte associados ao uso do clioquinol; na Austrália, 
Nova Zelândia, País de Gales, Escócia e Irlanda, durante os anos 60, muitas mortes foram atr ibu
ídas ao uso do fármaco isoprenalina, que era usado em crises de asma (TAYLOR, R. Medicine out 
of Control — the anatomyofa malignant technology. Melbourne: Sun Books, 1979). Um dos casos 
de maior repercussão mundial , foi o triste episódio da tal idomida, que era usada como um hipnose-
dante. Aparentemente a droga não produzia efeitos indesejáveis, porém, quando consumida por 
mulheres gestantes, causava má-formação congênita nos nascituros, denominada focomelia. Na 
época em que esse medicamento começou a ser utilizado (anos 60), a focomelia era pouco conhe
cida, pois era bastante rara. Contudo, após iniciar-se o uso da tal idomida, ocorreu um surto dessa 
má-formação e mais de 498 mortes (DAVIES, D. M. — Obra cit. Nos Estados Unidos, no ano de 
1960, teve início uma série de programas de vigilância em hospitais, baseados em dados de rea
ções adversas coletados). 

(7) Como exemplo dessas situações, cita-se a aminopirina; somente após 47 anos de uso no mer
cado é que se descobriu que apresenta toxicidade para a medula óssea. Outros exemplos de casos 
em que se passaram longos períodos até que o medicamento fosse associado a uma reação adver
sa são o do cincofeno, que demorou 15 anos para ser relacionado à icterícia decorrente de seu uso; 
e o do ácido acetil-salicílico, o qual, passados 39 anos de seu uso, veio a ser objeto de estudos 
para verificar sua relação com casos de hemorragias digestivas, e ainda outros 20 anos até que 
esse efeito adverso do ácido acetil-salicílico fosse conhecido de maneira mais ampla (DAVIES, D. 
M. — O b r a cit.) . 



i n f o r m a ç õ e s c o n t i d a s na b u l a ( 8 ) . A l i ás , as i n f o r m a ç õ e s c o n t i d a s n a b u l a s ã o 

tão i m p o r t a n t e s q u e s e u tex to , no q u e é e s s e n c i a l , d e v e es ta r i m p r e s s o n o s 

a n ú n c i o s d e m e d i c a m e n t o s , c o m o v e r e m o s a segu i r . 

A R e s o l u ç ã o - R D C n. 140 d i v i de ta is i n f o r m a ç õ e s , f u n d a m e n t a i s a o u s o 

d o m e d i c a m e n t o , b a s i c a m e n t e e m t rês g r u p o s : 

a) i den t i f i cação d o p r o d u t o ( n o m e c o m e r c i a l ; d e n o m i n a ç ã o g e n é r i c a 

d o s p r i nc íp ios a t i vos ; u s o ped iá t r i co o u adu l to ; c o m p o s i ç ã o e t c ) ; 

b) i n f o r m a ç ã o a o p a c i e n t e ( e m l i n g u a g e m a c e s s í v e l , d e v e ob r i ga to r i a 

m e n t e i n f o r m a r a a ç ã o d o m e d i c a m e n t o , i n d i c a ç õ e s e c o n t r a - i n d i c a -

ç õ e s , a d v e r t ê n c i a s , p r e c a u ç õ e s , i n t e r a ç õ e s m e d i c a m e n t o s a s , r e a ç õ e s 

a d v e r s a s , p o s o l o g i a , c o n d u t a s n a h i pó tese d e s u p e r d o s a g e m , c u i d a 

d o s d e c o n s e r v a ç ã o ) ; 

c) i n f o r m a ç ã o t é c n i c a ( ca rac te r í s t i cas q u í m i c a s e f a r m a c o l ó g i c a s ; re

s u l t a d o s d e e f i các ia ; d o s e s m á x i m a s e d u r a ç ã o d o t r a t a m e n t o ; a j us tes 

d e d o s e s p a r a i dosos , c r i a n ç a s e ou t ros g r u p o s de r isco ; a d v e r t ê n c i a s 

s o b r e m e d i c a m e n t o s n o v o s e t c ) . 

E s s a s m e s m a s i n f o r m a ç õ e s a c i m a s ã o ex i g i das t a m b é m p e l a R e s o l u 

ç ã o R D C n. 102 , d e 3 0 . 1 1 . 2 0 0 0 , q u e d e t e r m i n a s u a i nc lusão n a s p r o p a g a n 

d a s , m e n s a g e n s pub l i c i t á r i as e p r o m o c i o n a i s d e m e d i c a m e n t o s . D e s t a r t e , 

t o d a s a s b u l a s , p r o s p e c t o s , t e x t o s e q u a i s q u e r m a t e r i a i s d e d i v u l g a ç ã o e 

i n f o r m a ç ã o m é d i c a o u pub l i c i tá r ia d e v e r ã o os ten ta r as a d v e r t ê n c i a s e rea

ç õ e s a d v e r s a s d o m e d i c a m e n t o ' 9 * . Jus t i f i ca -se e s s a o b r i g a ç ã o p e l o f a t o d e 

q u e a s s u b s t â n c i a s m e d i c a m e n t o s a s p o d e m c a u s a r u m a g r a n d e v a r i e d a d e 

d e e fe i tos i ndese jáve i s a o o r g a n i s m o . 

Por m a i s t r iv ia l q u e s e j a a a ç ã o t e r a p ê u t i c a d e u m m e d i c a m e n t o , s e m 

p re ex i s te o r i sco d e q u e c a u s e a l g u m ma le f í c io a o p a c i e n t e q u e o u s a . O s 

ó r g ã o s r e s p o n s á v e i s pe la s e g u r a n ç a d o s m e d i c a m e n t o s c o m e r c i a l i z a d o s n ã o 

c o n s e g u e m e v i d e n t e m e n t e con fe r i r s e g u r a n ç a a b s o l u t a a o m e d i c a m e n t o ' 1 0 ' . 

N a rea l i dade , t an to a indús t r ia f a r m a c ê u t i c a c o m o os p ro f i ss iona i s d e s a ú d e 

p r o c u r a m ava l ia r s e o bene f í c i o p r o p o r c i o n a d o por u m f á r m a c o é s u p e r i o r 

a o s r i scos po tenc ia i s q u e a p r e s e n t a . E m ta is c o n d i ç õ e s , d i f íc i l conc lu i r c o m 

e x a t i d ã o o resu l t ado do "equ i l íb r io " d e s s e s do i s f a to res . 

(8) NIES, Alan S. "Princípios da Terapêutica". In: GOODMAN & GILMAN, Alfred et al. As Bases 
Farmacológicas da Terapêutica. 8a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991 , p. 49. 
(9) Reação adversa a medicamento é a "resposta a um produto farmacêutico que é nociva e não 
intencional e que ocorre em doses normalmente utilizadas para profilaxia, diagnóstico ou tratamen
to de doenças ou para a modificação de uma função fisiológica (OMS)". S INDICATO DA INDÚS
TRIA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS NO ESTADO DE SÃO PAULO, Farmacovigilância — 
Manual de Implementação, p. 3. 
(10) NIES, Alan S. Ob. cit., p. 49. 



For te e x e m p l o do equ i l íb r io d e s c o n h e c i d o ve r i f i ca -se no l a n ç a m e n t o 

d o m e d i c a m e n t o n o v o . N e s s e sen t i do , a R e s o l u ç ã o - R D C n. 1 4 0 / 2 0 0 3 e s t a 

b e l e c e , na pa r te q u e t ra ta d a s i n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s , m a i s p r e c i s a m e n t e e m 

s e u a r t i go 2 2 , i nc i so I I I , i t em 10, q u e , q u a n d o s e t ra ta r d e p r o d u t o n o v o , 

d e v e r ã o ser a c r e s c e n t a d o s n a bu la , d u r a n t e 5 a n o s , o s s e g u i n t e s d i z e r e s : 

" A t e n ç ã o : e s t e é u m n o v o m e d i c a m e n t o e, e m b o r a as p e s q u i s a s t e n h a m 

ind i cado e f i các ia e s e g u r a n ç a ace i t áve i s p a r a c o m e r c i a l i z a ç ã o , e fe i tos i nde 

se jáve i s e n ã o c o n h e c i d o s p o d e m ocor re r . Nes te c a s o , i n fo rme s e u m é d i c o " . 

O r a , o t ex to a c i m a , q u e a Sec re ta r i a d e V ig i l ânc ia San i tá r i a d o M in i s té 

rio d a S a ú d e t o rnou ob r iga tó r io , reve la c o m t o d a s as le t ras u m a rea l i dade 

i n e s c a p á v e l no q u e t a n g e ao n o v o m e d i c a m e n t o , qua l se ja : n ã o ex is te c o m o 

ava l ia r c o m p r e c i s ã o os e fe i tos a d v e r s o s q u e e le p o d e c a u s a r a n t e s de se r 

c o l o c a d o no c o m é r c i o . A r g u m e n t a - s e q u e , s o m e n t e a p ó s o in íc io d a c o m e r 

c ia l i zação d e u m m e d i c a m e n t o , q u a n d o ma io r n ú m e r o de p e s s o a s f i ca ex 

p o s t a a e le , é q u e p o d e m ser ap l i cados os m é t o d o s c o m p l e m e n t a r e s de o b 

s e r v a ç ã o de o c o r r ê n c i a d e e fe i tos i ndese jáve i s ra ros o u i n e s p e r a d o s , po i s 

a p o p u l a ç ã o e x p o s t a a o f á r m a c o é m a i o r e m a i s h e t e r o g ê n e a q u e a p o p u l a 

ç ã o e s t u d a d a e m e n s a i o s c l ín i cos an te r i o res à c o m e r c i a l i z a ç ã o . 

N e s s a s c o n d i ç õ e s , é r azoáve l e r e c o m e n d á v e l q u e os m é d i c o s d e s e n 

v o l v a m s e u c o n v e n c i m e n t o e rac ioc ín io s o b r e d e t e r m i n a d o m e d i c a m e n t o , 

c o n s i d e r a n d o , e m p r ime i ro p lano , o s e u p r inc íp io a t i vo , e n ã o o s e u va lo r 

c o m e r c i a l o u a re tó r i ca pub l i c i tá r ia . 

C o n t u d o , n ã o p o d e m o s o lv ida r q u e tan to os m é d i c o s c o m o os c o n s u 

m ido res s ã o a s s e d i a d o s por p r o p a g a n d a s m a s s i v a s de m e d i c a m e n t o s , cu jas 

t écn i cas s e d e s e n v o l v e m fo r te e r a p i d a m e n t e , e m d e t r i m e n t o d e u m a c a m 

p a n h a e d u c a t i v a ou d e e s c l a r e c i m e n t o s a permi t i r a o c o n s u m i d o r e a o s p ró 

pr ios p ro f i ss iona is d a s a ú d e te r a c e s s o às i n f o r m a ç õ e s c o m p l e t a s e e s s e n c i 

a is aqu i s u c i n t a m e n t e desc r i t as . T a i s t écn i cas d e p e r s u a s ã o , c a d a v e z ma i s 

so f i s t i cadas , d e s a f i a m espec ia l i s t as e as l eg i s l ações q u e o b j e t i v a r a m o s e u 

con t ro l e . 

4. A ESTRATÉGIA PUBLICITÁRIA 

S e há u m d i s c u r s o p o u c o e s t u d a d o pe los h i s to r i ado res o u p e s q u i s a d o 

res e m c iênc ias h u m a n a s , é o a n ú n c i o pub l i c i tá r io ; no en tan to , mu i to r ico e m 

i n f o r m a ç õ e s d e o r d e m e c o n ô m i c a , soc i a l e i d e o l ó g i c a . D e fa to , é c u r i o s o 

q u e , a té o m o m e n t o , t e m o s s u b e s t i m a d o u m d i scu rso pub l i c i tá r io r eve lado r 

d o s imag iná r i os soc ia i s . S a b e - s e q u e t o d o d i s c u r s o pub l i c i tá r io t e m u m a f i 

na l i dade p rec i sa : p r o m o v e r a v e n d a d e u m p r o d u t o . Es ta se faz por d i v e r s o s 

m e i o s . Ut i l i za -se d e ta l d i scu rso p a r a s e d u z i r o u at ra i r a a t e n ç ã o d o c o n s u -



m i d o r e v e n t u a l , a p r o x i m a n d o - o o m á x i m o poss íve l de c o m p o n e n t e s d e s e u 

a m b i e n t e cu l tu ra l o u i deo lóg i co . 

D a aná l i se d a pub l i c i dade é poss í ve l p e r c e b e r o q u e p r e v a l e c e n a re

p r e s e n t a ç ã o o u no imag iná r i o . V e r i f i c a m o s q u e s ã o os p r o b l e m a s re lac iona 

d o s a o s c u i d a d o s c o m o c o r p o , m a i s pa r t i cu l a rmen te à d o e n ç a , q u e d o m i 

n a m a p u b l i c i d a d e esc r i t a d a s p r i m e i r a s d é c a d a s d o s é c u l o X X . Pa ra le l a 

m e n t e a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s c i ênc i as m é d i c a s e e x p a n s ã o d a i m p r e n s a , 

a s s i s t i m o s a u m m u n d o o n d e a v i da f ís ica e os c u i d a d o s c o m a s a ú d e tor

n a m - s e u m a p r e o c u p a ç ã o c r e s c e n t e . N e s t e con tex to , a pub l i c i dade d o s m e 

d i c a m e n t o s , a s s o c i a d o s à m a n u t e n ç ã o e à t e r a p ê u t i c a d o c o r p o , a d q u i r e m 

l e g i t i m i d a d e e b a s e s n o v a s . A f i g u r a - s e - n o s re l evan te e v i d e n c i a r o s t r a ç o s 

m a i s r e v e l a d o r e s . 

A l i n g u a g e m pub l i c i tá r ia c o n t é m d u a s p e r s p e c t i v a s f u n c i o n a i s p r inc i 

pa i s , q u e c o n s t i t u e m o p o n t o d e a r t i cu lação o n d e se rea l i za rá o q u e Jean 

Baudrillard c h a m o u d e "e fe i to pub l i c i tá r io " ' 1 1 ' , o u se ja , a i nc i t ação à c o m p r a 

d e u m p r o d u t o . S ã o e las a n e c e s s i d a d e e o dese jo . N o c o m e ç o d o s é c u l o 

X X , es t ru tu rou -se u m a c o n c e p ç ã o de c o r p o c o m o fo rça p rodu t i va l i gada q u a s e 

q u e e x c l u s i v a m e n t e à n e c e s s i d a d e . O c o r p o p a s s o u a se r s i n ô n i m o d e "va lo r 

d e uso" , v a n t a g e m s o b r e o va lo r d e t r oca ; a s s i m e le fo i e x p l o r a d o na pub l i c i 

d a d e m o d e r n a . 

S e m p r e fo i s ign i f i ca t i va a p r ime i ra f u n ç ã o d o s m e d i c a m e n t o s , q u a l se ja , 

a c u r a d a d o e n ç a , u m a v e z q u e a s s i m d á a o c o r p o a f o r ça d o t r a b a l h o . M a s 

s o m e n t e a par t i r d a m e t a d e d o s é c u l o X X é q u e n o s a p r o x i m a m o s d a p r o m o 

ç ã o h e d o n i s t a d a v a l o r i z a ç ã o d o c o r p o sad io . Su rg i u a p u b l i c i d a d e - s e d u ç ã o , 

q u e , i n v a d i n d o a m íd ia , e n s e j o u a c r i a ç ã o pub l i c i tá r ia i n s p i r a d a n o s s i s te 

m a s cu l tu ra i s . E la inser iu s o b r e o s va lo res ma i s suscep t í ve i s a v o n t a d e d a 

c o m p r a , a qua l fo i e m p r e g a d a n a pub l i c i dade d o s m e d i c a m e n t o s no c o m e ç o 

d o s é c u l o X X . N ã o se p o d i a p e n s a r o c o r p o , na es t ra tég ia pub l i c i tá r ia , d iver 

s a m e n t e d e s u a de f i n i ção cu l tu ra l e c o n d i ç ã o soc ia l . 

O d i s c u r s o pub l ic i tá r io d a é p o c a s o u b e s e ap rop r ia r d a s r e p r e s e n t a 

ç õ e s d o s m e i o s p o p u l a r e s e m face d a d o e n ç a , p a r a def in i r u m d i s c u r s o s o 

b re o s c u i d a d o s c o m a s a ú d e . Es te s e a p r o x i m o u p a r a s o m a r a re l ação à 

n e c e s s i d a d e . Des ta r te , a n e c e s s i d a d e d e m e d i c a ç ã o , e n t ã o o c a s i o n a d a p r i 

m e i r a m e n t e p e l a d o e n ç a , p a s s a a ser , n e s s a p r o d u ç ã o s i m b ó l i c a , g e r a d a 

pe los p r o d u t o r e s d a n e c e s s i d a d e d e s s e s b e n s . A p u b l i c i d a d e f a r m a c ê u t i c a 

c o n s i d e r o u a s i n q u i e t u d e s e a n g ú s t i a s q u e c a u s a v a m a l g u m a s d o e n ç a s o u 

m a l - e s t a r . O s p u b l i c i t á r i o s a p o s t a r a m n a s c l a s s e s p o p u l a r e s p o r r a z õ e s 

(11) BAUDRILLARD, Jean. La société de consommation. Paris: SGPP, 1970, p. 196. Para Baudri
llard, o corpo é significante por excelência; nele se inscrevem os valores e ideologias: "Le mode 
d'organisation de la relation au corps reflète le mode d'organisation de la relation aux choses et 
celui des relations sociales". 



e v i d e n t e s d e m e r c a d o . M a s Baudrillard cog i ta q u e tal es t ra tég ia p o d e ter ser 

v ido t a m b é m p a r a "exp lo ra r " a c r e n ç a d a s p e s s o a s n ã o m u n i d a s in te lec tua l 

e m a t e r i a l m e n t e 0 2 » . 

S e , po r u m lado , v e l h a s c r e n ç a s e n u m e r o s o s p r e c o n c e i t o s n ã o f o r a m 

d e s p r e z a d o s , p a r a l e l a m e n t e , o d i scu rso d a pub l i c i dade se a u t o r i z a v a d a c i 

ênc ia m é d i c a e d a s d e s c o b e r t a s d a p e s q u i s a c ien t í f i ca . E s s e s i n c r e t i s m o de 

s a b e r e s o r g a n i z a d o s ( m é d i c o - b i o q u í m i c o ) , d e c r e n ç a s e d e m i tos n ã o é e s 

t r a n h o , s o b r e t u d o se n ó s a d m i t i r m o s q u e os c o n h e c i m e n t o s n ã o s ã o s e m p r e 

de v e r d a d e s c ien t í f i cas , n e m m e s m o d e c o n h e c i m e n t o s e s t a n q u e s . É d i f íc i l , 

p o r é m , e s t a b e l e c e r o q u e , n e s s e s m i tos , é de o r d e m d a es t ra tég ia d e p r o m o 

ç ã o d a v e n d a e o q u e é r e c o n h e c i d o i n g e n u a m e n t e c o m o v e r d a d e . De t o d a 

so r te , as r e p r e s e n t a ç õ e s u t i l i zadas na é p o c a m o s t r a m b e m q u e a re tó r i ca 

pub l i c i tá r ia não é n e m m a i s n e m m e n o s f u n d a d a e m c e r t o s d i s c u r s o s c ien t í 

f i cos : u t i l i za-se de u m d i scu rso popu la r p a r a to rna r o p r o d u t o m a i s a t raen te e 

u m d i s c u r s o pseudoc ien t í f i co m o r a l , p a r a c o n v e n c e r . 

A s es t ra tég ias e a u n i f o r m i z a ç ã o d a s p u b l i c a ç õ e s f a r m a c ê u t i c a s e r a m 

p o n t u a d a s de e l e m e n t o s q u e t i n h a m c o n o t a ç ã o es t re i ta c o m a i deo log ia p ro -

du t i v i s ta . O u t r a e v i d ê n c i a d e cu ra r a d o e n ç a , a f u n ç ã o p r ime i ra d o s m e d i c a 

m e n t o s , é d e d o a r a o c o r p o o p o d e r do t r aba lho . O q u e se p o d e d ize r s e n ã o 

q u e tal f u n c i o n a l i d a d e m a n t é m re lações es t re i tas c o m m o d e l o s cu l tu ra i s t ra 

d i c iona is? S o b o cu l to d a e f i các ia t e rapêu t i ca , o d i scu rso pub l i c i tá r io t e v e d e 

s u b m e t e r - s e a u m a r e p r e s e n t a ç ã o m a i s a m p l a p o s s í v e l , p a r a a t ing i r s u a p r i n 

c ipa l f i na l i dade : inc i tar o le i tor a c o n s u m i r o p r o d u t o . 

C o m efe i to , a pub l i c i dade f a r m a c ê u t i c a se d e s e n v o l v e u , e n t ã o , po r s é 

c u l o s , t r a z e n d o e m si u m a d i m e n s ã o e c o n ô m i c a e i deo lóg i ca c r e s c e n t e 0 3 ' . A 

a d o ç ã o d o d i scu rso d o c o r p o s a d i o e p rodu to r , v e r d a d e i r o f e n ô m e n o soc ia l , 

envo l v i a va lo res e u m púb l i co -a l vo , cu jo imag iná r i o insp i rou o q u e p o d e r i a 

c h a m a r ce r ta po l í t i ca d o c o r p o , q u e r d izer , a c o m p o s i ç ã o de u m a o r d e m . A o 

p rop ic ia r a v e n d a do p rodu to , o c o r p o d o e n t e t o r n o u - s e , d e a l g u m a f o r m a , 

u m va lo r s o b r e o qua l há g e r a ç ã o de r i quezas . P r o m o v e r a v e n d a d e p r o d u 

tos f a r m a c ê u t i c o s imp l i ca te r ce r ta i m a g e m do c o r p o a man te r , u m a i m a g e m 

q u e se a r t i cu la e m to rno d e ce r to n ú m e r o d e r e p r e s e n t a ç õ e s . T o d a m e n s a 

g e m pub l i c i tá r ia , se ja a tua l , se ja an t i ga , c o n t é m u m f im m e r c a n t i l 0 4 ' . A pub l i 

c i d a d e d e m e d i c a m e n t o s n ã o é e x c e ç ã o . 

A d o e n ç a fo i t a m b é m s u b m e t i d a a u m t r a t a m e n t o d i s c u r s i v o . N ó s a 

r e p r e s e n t a m o s d e f o r m a a va lo r i za r ce r t os a s p e c t o s e m d e t r i m e n t o de o u -

(12) Ibidem. 
(13) Ibidem. 
(14) BITTAR, Carlos Alberto. O controle da publicidade no Código de Defesa do Consumidor — 
Sancionamento a mensagens enganosas e abusivas. São Paulo: Revista dos Tribunais, n. 673, 
novembro/1991, p. 7. 



t ros . Por e x e m p l o , a ma io r i a d o s a n ú n c i o s pub l i c i tá r ios a c e n t u a o a s p e c t o 

ps i co l óg i co d a r e p r e s e n t a ç ã o d o c o r p o ( m e d o d a d o e n ç a ) , e m d e t r i m e n t o d e 

u m a p r e c i s ã o c ien t í f i ca . A d o e n ç a é s u b m e t i d a a u m t r a t a m e n t o i deo lóg i co 

q u e p õ e e m e v i d ê n c i a as re l ações en t re os t i pos d e d e s o r d e m i n v o c a d o s e o 

c o n t e x t o d e u m a s o c i e d a d e m a i s v u l n e r á v e l pe la d o e n ç a e m o r t e d o q u e é 

r e a l m e n t e . 

O m is te r d a c r i ação pub l i c i tá r ia é a v a l o r i z a ç ã o d o p r o d u t o 0 5 » . E o d is 

c u r s o pub l i c i tá r io , s e n d o po r n a t u r e z a mercan t i l , s e r á n e c e s s a r i a m e n t e par 

c ia l . A par t i r de le t e m o s u m n ú m e r o e x p r e s s i v o d e d e s o r d e n s q u e s e r ã o c o m 

b a t i d a s pe lo p o d e r d o r e m é d i o . T r a t a - s e d e u m a es t ra tég ia s i m p l e s , na q u a l , 

q u a n t o m a i o r o e s p e c t r o d e d o e n ç a s t r a t a d a s pe lo r e m é d i o , m a i s c h a n c e s 

e le t e rá d e e n c o n t r a r u m c o n s u m i d o r . Resu l t a d e s s a p u b l i c i d a d e , a o f ina l d o 

s é c u l o X X , a idé ia d e q u e os m e d i c a m e n t o s s ã o c a p a z e s d e cu ra r t u d o o u 

q u a s e t u d o . E e l es s ã o n u m e r o s o s , a l g u n s a té m e s m o c u r i o s o s p o r s u a s 

c o m p o s i ç õ e s e n i g m á t i c a s . S u a s c l ass i f i cações n ã o s ã o c l a ras , t a m p o u c o a s 

i n f o r m a ç õ e s c o n c e r n e n t e s a o s c o m p o n e n t e s . Impor ta q u e as n u m e r o s a s a m e 

a ç a s d e d o e n ç a s r e s p o n d e m a o s m a i s v a r i a d o s m e d i c a m e n t o s , is to é , h a v e 

rá s e m p r e m a i s p r o d u t o s q u e d o e n ç a s . 

É n e c e s s á r i o , por ou t ro l ado , c o n s i d e r a r o resu l t ado i ne ren te a t o d a 

p u b l i c i d a d e : p r o m o v e r a v e n d a d e u m p r o d u t o . N e s s a es te i ra , o p a p e l d o s 

pub l i c i t á r i os é o de c o n v e n c e r o c o n s u m i d o r . N ã o se t ra ta d e c o n c l u i r u m 

j u í z o d e va lo r s o b r e s u a s i n t e n ç õ e s e s u a h o n e s t i d a d e , m a s s i m c o m p r e e n 

d e r o p r o c e s s o d e i n d u ç ã o . S e m d ú v i d a , se r i a n e c e s s á r i o d a r a o s p r o d u t o s 

u m a i m a g e m c o n c r e t a e c o n v i n c e n t e , a p r e s e n t á - l o s s e g u n d o s u a s c a r a c t e 

r ís t icas m a i s a t r a e n t e s , a f im d e p e r s u a d i r o c o n s u m i d o r d e q u e a c u r a c o m 

p e n s a a d e s p e s a o c a s i o n a l . A ar te d a c u r a t o r n o u - s e , den t ro d e s s e c o n t e x t o , 

a l go q u e o a n ú n c i o pub l ic i tá r io r eduz iu à d i m e n s ã o m e r c a n t i l . 

5. A REPRESENTAÇÃO DA SAÚDE 

O s e t o r f a r m a c ê u t i c o , c o m o q u a l q u e r s e t o r e m p r e s a r i a l , e s t i m u l a o 

c o n s u m o d e s e u s p r o d u t o s p o r m e i o d a s c a m p a n h a s pub l i c i t á r i as . N e s s e 

c o n t e x t o , i n t e r e s s a a o c o r r ê n c i a d e u m m á x i m o d e d o e n ç a s a c o m p a n h a 

d a s d e u m m á x i m o d e t r a t a m e n t o s . O c o r r e , a s s i m , u m f e n ô m e n o n o q u a l 

se v e r i f i c a o c r e s c i m e n t o d a i n t e r v e n ç ã o d a m e d i c i n a n a v i d a d a s p e s s o a s , 

p a s s a n d o p a r a a l ç a d a m é d i c a p r o b l e m a s d e t e r m i n a d o s p e l a f o r m a d e s e r 

d a s o c i e d a d e , o u s e j a , p r o b l e m a s q u e , m e s m o t e n d o o r i g e m n a t u r a l o u 

f i s i o l ó g i c a , c r e s c e n t e m e n t e p a s s a r a m a s e r m e r e c e d o r e s d e i n t e r v e n ç ã o 

m é d i c a . 

(15) SMITH, MICKEY C. Ph.D. Pharmaceutical Marketing. New York: The Haworth Press, 1991. 



D a m e s m a m a n e i r a q u e o a c e s s o ao c o n s u m o t o r n o u - s e o p r inc ipa l 

m e i o p a r a a t ing i r o b e m - e s t a r e a fe l i c i dade , o a c e s s o às t e c n o l o g i a s m o d e r 

nas d e d i agnós t i co e t e rap ia p a s s a r a m a ser c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a à s a ú d e . A 

e f i các ia d e s s a s t e c n o l o g i a s es tá d i r e t a m e n t e v i n c u l a d a a o s a v a n ç o s t e c n o 

lóg i cos a l c a n ç a d o s . 

O c o n s u m o i n tenso e a g r a n d e d e p e n d ê n c i a d e s e r v i ç o s e b e n s d e 

n a t u r e z a méd i co -ass i s t enc ia l v ê m c a r a c t e r i z a n d o a s o c i e d a d e m o d e r n a . E s s e 

q u a d r o g e r a u m p rog ress i vo c o n s u m o d e i n t e r v e n ç õ e s m é d i c a s , d i an te d e 

s i n t o m a s q u e n e m s e m p r e s ã o c l a s s i f i c a d o s c o m o e n f e r m i d a d e s 0 6 ' . P a r a 

a l g u n s p e s q u i s a d o r e s t r a ta -se de u m a " t r a n s f o r m a ç ã o e m d o e n ç a " 0 7 ' , q u e 

v e m a a g r a v a r o n íve l de d e p e n d ê n c i a a o s m e d i c a m e n t o s 

Ver i f i ca -se , no c o n t e x t o e m q u e os m e d i c a m e n t o s s ã o l a n ç a d o s , q u e a 

e les f o r a m a t r i bu ídas f u n ç õ e s q u e u l t r a p a s s a m s u a a ç ã o f a r m a c o l ó g i c a . O 

s ina l ma i s i lus t ra t ivo d a f u n ç ã o s imbó l i ca do m e d i c a m e n t o é o fa to d e q u e , 

p a r a o p a c i e n t e , a b o a consu l t a m é d i c a d e v e ser a c o m p a n h a d a d e p resc r i 

ç ã o . P a r a o m é d i c o , po r s e u t u r n o , a i n o v a ç ã o i n t e g r a s u a c o m p e t ê n c i a , 

d o n d e p a s s a a p r e s c r e v e r o p rodu to n o v o l a n ç a d o no m e r c a d o 0 8 ' . 

C r e s c e o n ú m e r o de p e s s o a s q u e p a s s a r a m a ac red i ta r q u e s e u s p ro 

b l e m a s p o d e m ser reso lv idos c o m o u s o d o s se r v i ços o f e r e c i d o s pe los s i s te 

m a s d e s a ú d e , i n d e p e n d e n t e m e n t e de e s s e s p r o b l e m a s s e r e m o u n ã o d e 

o r d e m m é d i c a . C o m o c o n s e q ü ê n c i a , o p a p e l d a m e d i c i n a e dos i n s t r u m e n 

tos t e c n o l ó g i c o s d e q u e e la d i s p õ e f o r a m e n a l t e c i d o s . C o m i sso , o c o r r e u 

t a m b é m u m a d i m i n u i ç ã o d a c a p a c i d a d e d a s p e s s o a s d e b u s c a r s o l u ç õ e s 

a l te rna t i vas p a r a s e u s m a l e s , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o a c r e d i t a m s e r e m p ro 

b l e m a s d e ca rá te r m é d i c o 0 9 ' . 

A r g u m e n t o s a p r e s e n t a d o s pe la indús t r ia m o d e r n a p a r a en fa t i za r a n e 

c e s s i d a d e do uso in tens ivo d a s n o v a s e s u p o s t a m e n t e ma i s e f i cazes t é c n i 

c a s d i a g n o s t i c a s e t e r a p ê u t i c a s v ê m s e n d o p o s t o s e m q u e s t ã o , e s p e c i a l 

m e n t e no â m b i t o d o s m e d i c a m e n t o s . E n t e n d e - s e rest r i ta a v i são d a e t io log ia 

e do t r a t a m e n t o , a qua l re f le te , n a p rá t i ca , nos m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o a o 

d i fund i r os m e d i c a m e n t o . E s s a q u e s t ã o é b e m e x a m i n a d a po r T e m p o r ã o * 2 0 ' , 

ao a c e n t u a r q u e a pub l i c i dade c o n d u z à idé ia d e q u e o p róp r io c o r p o é o 

(16) BARROS, José A. C. "Tranquilizantes b e n z o d i a z e p i n e s : ¿^5(01016^0 de Cura o de Medica-
lización?", Cuad. Med. Soe. (Ros) (68):67-73. 
(17) TAYLOR, R. Medicine out of Control — the anatomy of a malignant tecnology. Melbourne: Sun 
Books, 1979. 
(18) BARROS, J . A. C. Medicalización y salud, 1984, Cuad. Med. Soe. (Ros) (28):25-31. 
(19) Houve o abandono de outras possibil idades terapêuticas relacionadas à utilização dos poten
ciais orgânicos e psicológicos do próprio paciente (MEDAWAR, C. "Power and dependence — 
social audit on the safety of medicines". Londres: Social Audit. , 1992). 
(20) TEMPORÃO, José G. A propaganda dos medicamentos e o mito da saúde. Rio de Janeiro: 
Graal, 1986. 



r e s p o n s á v e l p e l o a p a r e c i m e n t o d a s d o e n ç a s , e q u e a s o l u ç ã o d o s m a l e s 

p o d e se r a l c a n ç a d a c o m o uso de m e d i c a m e n t o s ; e s s a idé ia exc lu i d a s c a u 

s a s de d o e n ç a s a in f luênc ia d o s f a to res r e l a c i o n a d o s às c o n d i ç õ e s d e v i d a 

d a s p e s s o a s . 

E s s e p a r a d i g m a , c o n t u d o , t e m - s e m o s t r a d o ine f ic ien te p a r a c o n c e i t u 

ar o u d a r r e s p o s t a s e fe t i vas à s m o l é s t i a s a tua i s ( d o e n ç a s d e g e n e r a t i v a s ) . 

A c r e s c e n t e - s e , a i n d a , o fa to d e q u e os c u s t o s c r e s c e n t e s e n v o l v i d o s n a m e 

d ic ina a tua l (p ro l i f e ração d e e s p e c i a l i d a d e s , e x a m e s de l abo ra tó r i os , i n ú m e 

ras " s o l u ç õ e s q u í m i c a s " e t c . ) ( 2 1 ) s ã o m u i t o e l e v a d o s , c o n f r o n t a n d o - s e , por

t an to , c o m as p r o p o s t a s d e d e m o c r a t i z a ç ã o d o s se r v i ços d e s a ú d e , p r inc i 

p a l m e n t e n o s p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s . 

E m q u e p e s e m os l imi tes p r o p o s t o s po r es te e s t u d o , n ã o p o d e r í a m o s 

de i xa r d e a b o r d a r r a p i d a m e n t e a l g u n s d o s i m p o r t a n t e s f a t o res q u e i n f l uem 

n a p u b l i c i d a d e e c o n s u m o d o s m e d i c a m e n t o s , e m cu jo c o n t e x t o p r e d o m i n a 

a lóg ica d o m o d o d e p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta , c o m o o faz Giovanna: 

" ( . . . ) e n q u a n t o a a m p l i a ç ã o d a p r o d u ç ã o é u m a lei d e b r o n z e d o m o d o 

d e p r o d u ç ã o cap i t a l i s t a , c o n s e q ü ê n c i a a o m e s m o t e m p o q u e c o n d i 

ç ã o d a b u s c a i n c a n s á v e l d o luc ro m á x i m o , a e x t e n s ã o d a d e m a n d a 

s o l v e n t e e m g e r a l e d a d e m a n d a d e p r o d u t o s f a b r i c a d o s e m p a r t i c u 

lar , n ã o c a i e m a b s o l u t o s o b o â m b i t o d e s t a l e i . P e l o c o n t r á r i o , a 

e x t e n s ã o d a d e m a n d a s o l v e n t e é o p r o b l e m a q u e o c a p i t a l i s m o e s t á 

o b r i g a d o a r eso l ve r p a r a p o d e r rea l i za r a a m p l i a ç ã o d a p r o d u ç ã o . É 

e s t a contradição, lei e s s e n c i a l d a a c u m u l a ç ã o cap i t a l i s t a , e n t r e a ca

pacidade — i l im i tada — de produzir e a — l im i tada — de consumir 

que, em definitivo, empurra o capitalismo a ampliar seus mercados e , 

e m c o n s e q ü ê n c i a , a c r i a r c o n s t a n t e m e n t e n o v a s n e c e s s i d a d e s d e 

c o n s u m o " . 

C o n s i d e r a n d o o a r g u m e n t o d e Giovanni, a i deo log ia d o c o n s u m o d e 

s e m p e n h a p a p e l f u n d a m e n t a l p a r a e s c a m o t e a r ta l c o n t r a d i ç ã o . N o t e - s e q u e 

o au to r e n x e r g a o c o n s u m o c o m o u m a re lação d e m o c r á t i c a , o n d e o ind iv í 

d u o p o d e e s c o l h e r s e va i o u n ã o c o n s u m i r d e t e r m i n a d o b e m , e, p e l o m e n o s 

t e o r i c a m e n t e , e s s a e s c o l h a i n d e p e n d e d o m o d o c o m o a p r o d u ç ã o e a d is t r i 

b u i ç ã o d o b e m e s t ã o es t r u tu radas . E m ou t ras p a l a v r a s , a i deo log ia d o c o n 

s u m o es ta r ia , d e s s a f o r m a , m i n i m i z a n d o a c o n t r a d i ç ã o en t re a " c a p a c i d a d e 

i l im i tada d e p roduz i r " e a " c a p a c i d a d e l im i tada d e c o n s u m i r " . 

N e s t e c o n t e x t o é q u e se d e s c o r t i n a p a r a o c o n s u m i d o r u m m e r c a d o no 

qua l d e i x a m d e ex is t i r a l i be rdade de o p ç ã o e o c o n h e c i m e n t o real q u a n t o à 

(21) QUEIROZ, M. S. O paradigma mecanicista da medicina ocidental: uma perspectiva antropoló
gica. Rev. Saúde Pública, 20:309-17,1986. 
(22) GIOVANNI , G. A questão dos remédios no Brasil — produção e consumo. Coleção Sociologia 
e Saúde. São Paulo: Polis, 1980. 



q u a l i d a d e o u à n e c e s s i d a d e e fe t i va do q u e se c o n s o m e . A s s i m é q u e o n íve l 

d e " b e m - e s t a r " ( 2 3 ) se r ia resu l tado d a poss ib i l i dade d e a c e s s o , pe lo c o n j u n t o 

d e i nd i v íduos , d a s c o n q u i s t a s técn i co -c ien t í f i cas . C o n t u d o , é i m p o r t a n t e q u e 

s e a l c a n c e u m equ i l íb r io en t re o c o n s u m o e x a g e r a d o e o c o n s u m o m í n i m o 

o u inex is ten te por d e t e r m i n a d o s ind i v íduos . O c o n t í n u o s u r g i m e n t o de n o v a s 

n e c e s s i d a d e s , ou se ja , d e n o v o s b e n s p a r a c o n s u m i r , s o m a d o a o p r o b l e m a 

d a d e s i g u a l d a d e m a r c a n t e n a repar t i ção d a r enda , c o m p r o m e t e m o p o d e r d e 

a q u i s i ç ã o d e e x p r e s s i v o s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e . 

T e m - s e , s e g u n d o Rozenfielcf2A\ c o m o p r inc ipa is c o n s e q ü ê n c i a s d o c o n 

s u m o e x a g e r a d o e acr í t i co , o i ncen t i vo à o b t e n ç ã o d e b e n s pe lo s i s t e m a de 

c réd i to ; a subs t i t u i ção d a va lo r i zação d o ser pe la va lo r i zação do ter, a oco r 

rênc ia d e d i s t o r ç õ e s o u i nve rsões ( c o m o a a q u i s i ç ã o d e b e n s d e s n e c e s s á 

r ios o u a c o n t r a t a ç ã o pe los g o v e r n o s d e s e r v i ç o s d e in f ra -es t ru tu ra des t i na 

d o s a g r u p o s soc ia i s e c o n o m i c a m e n t e p r i v i l eg iados , e m d e t r i m e n t o d e o u 

t ros s e t o r e s soc ia i s m a i s c a r e n t e s ) ; e, f i n a l m e n t e , a d e s t r u i ç ã o d o m e i o a m 

b ien te . 

Esse c o n s u m o acr í t i co e i r rac iona l é a l i m e n t a d o c o n t i n u a m e n t e pe las 

m a s s i v a s i nves t i das d a s c a m p a n h a s pub l i c i tá r ias , p rá t i ca e x t r e m a m e n t e d a 

n o s a no c a m p o d a s a ú d e . E s s a rea l i dade é q u e d e v e ser e n f r e n t a d a p e l a s 

a u t o r i d a d e s san i tá r i as . A o lado d o a v a n ç o t e c n o l ó g i c o d a s c i ênc i as b i o m é d i 

c a e f a r m a c ê u t i c a , ass i s t imos a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s t écn i cas d e pub l i c i 

d a d e c a d a v e z m a i s so f i s t i cadas e e f i c ien tes , a t i ng indo , a s s i m , n ú m e r o c r e s 

c e n t e d e c o n s u m i d o r e s . T a i s t é c n i c a s , q u e e s c a p a m à v ig i l ânc ia d o s ó r g ã o s 

púb l i cos , s e r ã o ma i s b e m e x a m i n a d a s ad ian te . 

6. AS TÉCNICAS DE PUBLICIDADE 

O n o t á v e l c r e s c i m e n t o d a i ndús t r i a f a r m a c ê u t i c a t e m r e l a ç ã o d i r e t a 

c o m os fo r tes i n v e s t i m e n t o s rea l i zados e m pub l ic idade 1 2 5 ». U m a d a s c o n s e -

(23) BENJAMIN, Antonio H. V. "Uma Introdução aoCód igo de Defesa do Consumidor". /nLAZZARI -
Nl M.; RIOS J . O. & NUNES JR. V. S. Código de Defesa do Consumidor—anotado e exemplificado 
pelo IDEC. São Paulo: AVS, pp. 9-13. 
(24) ROZENFELD, S. & PORTO, M. A. T. "Vigilância Sanitária: uma abordagem ecológica da tecnologia 
em saúde". In: Saúde, ambiente e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Hucitec/Abrasco, pp. 171-96. 
(25) No Brasil, no ano de 1980, produtores de medicamentos declararam que 18,5% do faturamen
to das empresas era investido em publicidade; a maior parte desse montante (13,3%) era destinada 
aos gastos efetuados com propagandistas, isto é, vendedores treinados para divulgação dos medi
camentos diretamente aos profissionais da saúde (COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 
DA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA — 1 9 8 0 , Diário do Congresso Nacional, Seção I, Suplemento ao 
n. 139, 11 novembro, 744 p.). No Reino Unido, segundo pesquisa realizada em 1983, 55% das 
verbas promocionais das indústrias estavam voltadas para os propagandistas (Effectiveness of UK 
pharma reps. Scrip (1.596):4, march 6, 1991). Outros estudos no mesmo país conf i rmam que a 
faixa de investimentos apl icada em propagandis tas , encontra-se na ordem de 5 0 % do total das 
verbas p r o m o c i o n a i s d ispon íve is ( M A C K O W I A K J . I. & G A G N O N / J . P. Effects of promotion on 



q ü ê n c i a s n e g a t i v a s d e s s e s a l tos i n v e s t i m e n t o s e m p u b l i c i d a d e é a e l e v a ç ã o 

d o p r e ç o f ina l d o p r o d u t o a o c o n s u m i d o r * 2 6 » . H á e s t u d o s q u e d e m o n s t r a m 

q u e o s i n v e s t i m e n t o s re fe r idos a l c a n ç a m d u a s o u t rês v e z e s o s i n v e s t i m e n 

tos fe i tos e m p e s q u i s a s e d e s e n v o l v i m e n t o d e n o v o s fármacos* 2 7 ». Q u a n t o às 

p r o m o ç õ e s d i r ig idas a o s m é d i c o s , a m é d i a d e i n v e s t i m e n t o s e m vá r ios paí 

s e s é d a o r d e m de 3 a 8 mi l d ó l a r e s p o r prof iss ional* 2 8 ». 

T e m o s ho je a e m p r e s a f a r m a c ê u t i c a d e t e r m i n a n d o a s ca rac te r í s t i cas 

e as n e c e s s i d a d e s do m é d i c o e d o pac ien te , j u n g i d a q u e e s t á à l óg ica d a 

p r o d u ç ã o n a s o c i e d a d e d e c o n s u m o e à s u a v e i c u l a ç ã o pub l i c i tá r ia c o m v is 

t as n o lucro* 2 9», po r ma i s q u e s e a p r e g o e a c u r a , a r e c u p e r a ç ã o d o p a c i e n t e 

o u s e u b e m - e s t a r . 

E s s a s e f i c ien tes t é c n i c a s d e pub l i c i dade f o r a m d e s e n v o l v i d a s p a r a d i 

f e r e n t e s púb l i cos , c a d a q u a l e n v o l v e n d o f o r m a s espec í f i cas d e a b o r d a g e m . 

P o d e m o s d iv id i r a pub l i c i dade d e m e d i c a m e n t o s e m t rês g r u p o s : a q u e l a d i 

r e c i o n a d a às f a r m á c i a s ; ou t ra e n d e r e ç a d a a o s p ro f i ss iona i s d a á r e a d e s a ú 

d e ; e, f i n a l m e n t e , a pub l i c i dade d i re ta a o c o n s u m i d o r , es ta v o l t a d a a o s m e 

d i c a m e n t o s d e v e n d a l ivre. E s s a s t é c n i c a s de p u b l i c i d a d e f o r a m ob je to d e 

e s t u d o , e m d i s s e r t a ç ã o de mest rado* 3 0 », m a s n ã o s e jus t i f i ca r ia aqu i a p r o f u n -

d a r m o - n o s e m s u a s ca rac te r í s t i cas . F a r e m o s a p e n a s u m a ráp ida e x p l a n a 

ç ã o d e c a d a u m a d a s m o d a l i d a d e s a c i m a . 

6.1. Propaganda de medicamentos em farmácias 

O s e s t a b e l e c i m e n t o s f a r m a c ê u t i c o s e , p o s t e r i o r m e n t e , a s d r o g a r i a s 

s o f r e r a m r e f o r m u l a ç õ e s , d a n d o lugar à es t r u tu ra d e p r o d u ç ã o . A f a r m á c i a 

p a s s o u , e n t ã o , a a t e n d e r i n te resses p u r a m e n t e c o m e r c i a i s , o n d e a p r e s e n ç a 

pharmaceutical demand. Social Science & Medicine. 20(11):1,191-7, 1985). Considerando que o 
valor das vendas chegou a 100 bilhões de dólares em 1987, calcula-se que 25 bilhões de dólares 
corresponderiam a gastos em atividades promocionais (SZUBA T. J . Drug promotion under the 
magnifying glass. J. soc. Adm. Pharm. 4 (2):77-80,1987). As empresas farmacêuticas norte-ameri
canas gastaram mais de 917 milhões de dólares no ano de 1997, na publicidade de medicamentos 
para o consumidor, o que significa um aumento de 4 6 % em comparação com 1996. Só em 1995 
foram gastos nos Estados Unidos mais de 350 milhões de dólares em propaganda direta ao consu
midor de medicamentos para venda com receita médica (Consumer ads Build awareness but not 
understanding of advertised meciations, survey reveal. American Journal of Health-System Phar
macist, vol . 55, Nov. 15 1998, p. 2344). 
(26) LEXCHIN J . , Doctors and detailers: Therapeutic education or pharmaceutical promotion? Int. J. 
Health Serv. 19(4):663-79,1989. 
(27) GEREZ, J . C. Indústria farmacêutica: histórico, mercado e competição. Ciência Hoje. 15 (69):21 -
30/Drug Promotion: stealth, wealth and safety. Lancet, 341:1,507-8, 1993. 
(28) HAI (Health Action International) (1992), Promoting health orpurshing drugs? A critical exami
nation of marketing of pharmaceuticals. Amsterdam, HAI Europe. 
(29) SMITH, Mickey C. Ph.D. Op. cit. 
(30) SATO, Miriam Keiko de Souza. Propaganda e Publicidade de Medicamentos no Direito Civil 
(Dissertação de Mestrado) — USP/2002. 



d o f a r m a c ê u t i c o é o b s e r v a d a a p e n a s p a r a o c u m p r i m e n t o d a Lei n. 5 . 9 9 1 / 

7 3 . E s s a m e s m a lei con t r i bu iu f o r t e m e n t e p a r a a f o r m a ç ã o d e s s e q u a d r o , no 

q u a l o m e d i c a m e n t o é t r a tado c o m o m e r c a d o r i a a se r r e v e n d i d a n o s b a l 

c õ e s . E, e m c o n s e q ü ê n c i a , a s a ú d e popu la r a c a b a po r se r r e l e g a d a a s e g u n 

d o p l a n o . 

É n e s s e n o v o c o n t e x t o q u e a p u b l i c i d a d e a l c a n ç a p r o p r i e t á r i o s d e 

f a r m á c i a s e b a l c o n i s t a s . M u i t a s i ndús t r i as f a r m a c ê u t i c a s p a r t e m p a r a t éc 

n i c a s p r o m o c i o n a i s q u e c o n s i s t e m n a d i v u l g a ç ã o d e s e u s p r o d u t o s a o c o n 

s u m i d o r , e s p e c i a l m e n t e os d e v e n d a l iv re , u t i l i z a n d o - s e d e i n c e n t i v o s à v e n 

d a , t a i s c o m o d e s c o n t o s f o r n e c i d o s à s d r o g a r i a s . E m r e l a ç ã o a o s m e d i c a 

m e n t o s d e v e n d a s o b p r e s c r i ç ã o , e s s e s l a b o r a t ó r i o s a p ó i a m - s e n o p a p e l 

q u a s e m e d i a d o r d o s b a l c o n i s t a s , os q u a i s se t o r n a r a m a g e n t e s r e s p o n s á 

v e i s p e l a a m p l i a ç ã o d a s v e n d a s . É c o m u m q u e a s i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s 

p e l o s f u n c i o n á r i o s d e f a r m á c i a s e j a m f o r n e c i d a s p e l a p r ó p r i a i ndús t r i a fa r -

m a c ê u t i c a ( 3 1 ) . 

S u r g e , e n t ã o , u m n o v o c o m é r c i o , q u e se b a s e i a na p e r s u a s ã o por m e i o 

d a qua l o a t e n d e n t e p a s s a a ind icar o m a i o r n ú m e r o d e m e d i c a m e n t o s p o s 

s íve l , o q u e lhe r e n d e r á p r e m i a ç ã o pe la b o a v e n d a ( 3 2 ) . E s s a p rá t i ca f o m e n t a , 

c o n t u d o , o c o n s u m o d e s m e d i d o de m e d i c a m e n t o s , a g r a v a d o p e l a a u s ê n c i a 

de c u i d a d o s e m re lação à p resc r i ção m é d i c a ( 3 3 ) . 

P r o b l e m a s s u r g e m c o m a p rá t i ca i legal d o s b a l c o n i s t a s d e p r e s c r e v e r 

o m e d i c a m e n t o , cu jo d e s p r e p a r o é e v i d e n c i a d o e m d i v e r s a s p e s q u i s a s * 3 4 ' . 

Fo i c o n s t a t a d o , a i n d a , q u e , e m 2 4 e s t a b e l e c i m e n t o s , n ã o ex is te con t ro l e de 

p r a z o d e v a l i d a d e d o s m e d i c a m e n t o s e q u e u m pe rcen tua l mu i t o ba i xo d o s 

v e n d e d o r e s e n t r e v i s t a d o s po r ba i r ro a f i r m o u ter c o n h e c i m e n t o d o s e fe i t os 

i n d e s e j a d o s d o s m e d i c a m e n t o s c o m e r c i a l i z a d o s . T a i s f a tos t r a z e m s é r i o s 

q u e s t i o n a m e n t o s q u a n t o à v ig i l ânc ia san i tá r ia . J u s t i f i c a m - s e os v e n d e d o r e s 

(31) Conforme uma investigação realizada em farmácias de Colombo (Sri Lanka) o representante 
das empresas foi mencionado como fonte prioritária de informação, segundo os entrevistados, se
guida das prescrições médicas (WOLFFERS, I. Drug information and sale practices in some phar
macies of Colombo, Sri Lanka. Social Science & Medicine 25(3):319-21, 1987). 
(32) Há notícias de que as comissões oferecidas pelos produtores aos balconistas variam entre 2 e 
2 0 % sobre os preços de venda de determinado medicamento (BARROS, José Augusto Cabral de. 
Propaganda de medicamentos: Atentado à saúde?, p. 105) e GIOVANNI , G. A questão dos remédi
os no Brasil — produção e consumo. São Paulo: Polis, 1980. 
(33) WOLFFERS I. Op. cit. 
(34) Pesquisas realizadas no Brasil. BARROS, J . A. C. A medicalização da diarréia — Um estudo 
de caso em Recife. Rev. Farm. Bioquim. Univ. Minas Gerais, Xl(2):63-71, 1991; e BESTANE, W. J . ; 
MEIRA, A. R.; K R A S U C K I M . R.; A U N , R. A . ;COELHO,C . S . ;CHAZANAS, W.; PÉRI, E. & SLAWKA, 
S. Alguns aspectos da prescrição de medicamentos para o tratamento de gonorréia em farmácias 
de Santos. São Paulo: AMB Rev. Assoc. Med. Bras. 26(1): 2-3, 1980. Outra pesquisa similar foi 
realizada em Bangladesh (TOMSON, G. & STERKY, G. Self-prescribing by way of pharmacies in 
three Asian developing countries. Lancet l l:620-2, 1986). 



a s s e v e r a n d o q u e c o m e r c i a l i z a m " m e d i c a m e n t o s popu la res " . C o n t u d o , c o m o 

v i m o s , n e n h u m m e d i c a m e n t o é i sen to d e e fe i tos i n d e s e j á v e i s ; t o d o s e l e s 

m e r e c e m a t e n ç ã o espec ia l , r azão po r q u e s e d e v e c o m b a t e r s u a u t i l i zação 

d e s m e d i d a . 

N e s s e a s p e c t o , as f a r m á c i a s t ê m u m p a p e l mu i t o i m p o r t a n t e no d e 

s e n v o l v i m e n t o d a a s s i s t ê n c i a à s a ú d e , n ã o p o d e n d o exe rce r , po i s , u n i c a 

m e n t e u m a a t u a ç ã o c o m e r c i a l . D e v e m ser , s i m , u m fo r te a g e n t e n a p r o m o 

ç ã o d a s a ú d e e d e r e e d u c a ç ã o p a r a o uso rac iona l d e m e d i c a m e n t o s . T o d a 

v ia , p a r a q u e i sso oco r ra d e f o r m a e f i caz , é p rec i so re fo rmu la r s u a es t ru tu ra 

d e r e p r e s e n t a ç ã o e f u n ç ã o , d e f o r m a a to rna r s u a con t r i bu i ção m a i s p ro f í cua 

a o s i s t e m a de s a ú d e . 

6.2. A propaganda dirigida aos profissionais da saúde 

O mate r i a l p r o d u z i d o p a r a e s s a m o d a l i d a d e de p r o p a g a n d a n ã o só é 

u t i l i zado c o m o i n s t r u m e n t o de i n f o r m a ç ã o a c e r c a d e u m p r o d u t o m a s c o m o 

m e i o d e a t u a l i z a ç ã o d o s m é d i c o s , u m a v e z q u e v i s a m à u t i l i zação d e f o r m a s 

t e r a p ê u t i c a s recen tes d e s t i n a d a s a o s p a c i e n t e s . 

V a l e o b s e r v a r q u e , e m â m b i t o m u n d i a l , a e x p a n s ã o d e n o v a s e s p e c i a 

l i dades f a r m a c ê u t i c a s , p e s q u i s a s , t es tes d e p r o d u t o s etc . é r ea l i zada q u a s e 

q u e c o m to ta l e x c l u s i v i d a d e p e l a s g r a n d e s e m p r e s a s o u p o r i ns t i t u tos d e 

p e s q u i s a s v i n c u l a d o s a e las . Por e s s a r azão , a indús t r ia f a r m a c ê u t i c a d e t é m 

e c o n c e n t r a o c o n h e c i m e n t o a c e r c a d o s m e d i c a m e n t o s q u e c r ia . 

D a m e s m a f o r m a , a d i v u l g a ç ã o t écn i ca é rea l i zada e p a t r o c i n a d a pe la 

i ndús t r i a f a r m a c ê u t i c a , e d a i n f o r m a ç ã o t écn i ca d e p e n d e o m é d i c o , o u se ja , 

a c a t e g o r i a m é d i c a res tou s u b o r d i n a d a às i n f o r m a ç õ e s d a s u n i d a d e s p r o d u 

t o ras . É ce r to q u e c a d a m é d i c o d i s p õ e d e u m rece i tuár io b á s i c o , c o m p o s t o 

po r m e d i c a m e n t o s d o s qua i s c o n h e c e s u a s ca rac te r í s t i cas , i n d i c a ç õ e s , c o n -

t r a - i nd i cações e tc . O g r a n d e in tu i to d a s indús t r ias f a r m a c ê u t i c a s é in t roduz i r 

n e s s e s rece i tuá r ios n ú m e r o c a d a v e z ma io r d e m e d i c a m e n t o s . C o u b e a s s i m 

a o m é d i c o t r iar as i n f o r m a ç õ e s f o r n e c i d a s pe la indús t r ia , p a i r a n d o s o b r e e le 

a s i nves t i das d a pub l i c i dade d e m e d i c a m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e d o s ú l t imos 

l a n ç a m e n t o s d a indús t r ia f a rmacêu t i ca ' 3 5 » . 

D e s d e a e x p l o s ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o d a indús t r ia f a r m a c ê u t i c a , re

su l t ou c a d a v e z m a i s e v i d e n c i a d o q u e as i n f o r m a ç õ e s p r o d u z i d a s e d i s s e m i 

n a d a s p e l a indús t r ia f a r m a c ê u t i c a p o d e m in f luenc ia r a s p r e s c r i ç õ e s e l a b o r a 

d a s po r méd i cos * 3 6 ' . Pa ra d i vu lga r as i n f o r m a ç õ e s c o m e r c i a i s e t é c n i c a s , as 

(35) BARROS, José Augusto Cabral de. Propaganda de medicamentos..., cit., p. 88. 
(36) HEMMINKI , E. (1988a) Factors Influencing prescribing, in: GHODSE, H. & K H A N (ed.). Psycho
active drugs: improving prescribing practices. Genebra: WHO, pp. 22-35. 



i ndús t r ias u t i l i zam-se de d i ve r sos i n s t r u m e n t o s , d e s d e rev is tas e s p e c i a l i z a 

d a s , a m o s t r a s g rá t i s e a r t igos c ien t í f i cos a té a a b o r d a g e m p e s s o a l po r p e s 

s o a s , a s s i m c h a m a d a s "p ropagand i s t as " , q u e , a d e m a i s de f o r n e c e r e m o m a 

te r ia l a c i m a , o f e r e c e m b r i n d e s , b e m c o m o v i a g e n s o u c o n v i t e s p a r a c o n 

g r e s s o s a o s m é d i c o s . 

A a t i v i dade d o s p r o p a g a n d i s t a s , po r m u i t o s a n o s , n ã o fo i d i sc i p l i nada 

e m le i , v i ndo s o m e n t e a se r r egu lada c o m a R e s o l u ç ã o R D C n. 1 0 2 / 2 0 0 0 , 

e d i t a d a pe la A N V I S A . C e r t a m e n t e o p r i nc ipa l e m a i s i m p o r t a n t e a l vo d o s 

p r o p a g a n d i s t a s é o m é d i c o , e m q u e p e s e a g r a n d e i nc i dênc ia d a p rá t i ca d e 

a u t o m e d i c a ç ã o , p o r q u a n t o rea l i zam i n ú m e r a s v is i tas e m consu l t ó r i os , m a n 

t e n d o c o n s t a n t e con ta to p e s s o a l c o m o p ro f i ss iona l m é d i c o . E s s e c u i d a d o 

e m v incu la r o p r o p a g a n d i s t a a o p resc r i to r t o r n o u - s e , há m u i t o , u m m é t o d o 

e f i c ien te e d i s tan te d e q u a l q u e r con t ro le . U m e s t u d o rea l i zado n o s E U A , n o 

c o m e ç o d o s a n o s 6 0 , b u s c o u ve r i f i ca r as i n f o r m a ç õ e s t r a n s m i t i d a s p e l o s 

p r o p a g a n d i s t a s , e c o n c l u i u - s e q u e a ma io r i a d a s i n f o r m a ç õ e s por e les f o r n e 

c i d a n ã o p o s s u í a es te io c ien t í f i co , s e n d o a l t a m e n t e p e r i g o s a s à s a ú d e púb l i 

ca ' 3 7 ». 

O u t r o s e s t u d o s , p o r é m , r e v e l a r a m q u e o ma te r i a l f o r n e c i d o p e l o s p r o 

p a g a n d i s t a s fo i ava l i ado pe los m é d i c o s c o m o fon te út i l de i n f o r m a ç õ e s s o 

b re m e d i c a m e n t o s ' 3 8 ' . E s s a aná l i se foi rea l i zada n a Aus t rá l i a , n o s E U A e no 

Re ino U n i d o , e d e m o n s t r o u q u e o p r o p a g a n d i s t a o c u p a o s e g u n d o lugar na 

p r e f e r ê n c i a d o s m é d i c o s , os qua i s e n t e n d e r a m ser es te u m m e i o s e g u r o de 

i n f o r m a ç õ e s . C o n s i d e r a - s e , t a m b é m , q u e o ma te r i a l f o rnec i do p e l o s p r o p a 

g a n d i s t a s s e r v e , a i nda , c o m o f o r m a de en t ra r e m c o n t a t o c o m os n o v o s l an 

ç a m e n t o s d e p r o d u t o s f a r m a c o l ó g i c o s ' 3 9 ' . 

T o d a v i a , p a r a as c o m p a n h i a s , o p r o p a g a n d i s t a l abo ra mu i t o m a i s c o m o 

" p r o m o t o r de v e n d a s " d o q u e c o m o d i vu lgado r de i n f o r m a ç õ e s , n a m e d i d a 

e m q u e tal m é t o d o d e pub l i c i dade t e m s e u e fe i to m e d i d o pe lo a u m e n t o d a s 

v e n d a s e n ã o pe lo c o n h e c i m e n t o t r ansm i t i do ' 4 0 ' . E s t u d o s rea l i zados no R e i -

(37) LOBO, F. Estructuras monopolísticas y publicidad: el sistema de desinformación farmacéutica. 
Revista Española de Investigaciones Sociológicas, 5:81-117,1979. 
(38) Assim se manifestou 4 2 % de urna amostra aleatória de médicos entrevistados no Tenessee 
(EUA); 5 1 % de 453 GP, no Reino Unido; 5 6 % de 200 médicos canadenses atuantes em programas 
de medicina de familia; 8 0 % dos médicos incluídos em urna pesquisa realizada em Nova Jersey 
(EUA), e 7 0 % de 284 médicos entrevistados na Nova Zelândia (LEXCHIN, J . Doctors and detailers: 
therapeutic education orphermaceut ica l promotion?, Int. j . health serv 19(4):663-79, 1989). 
(39) Os inquéritos realizados no Reino Unido, em 1966, pelo Sainbury Committee e em 1975 pelo 
Office of Health Economics (instituição criada em 1962 pela associação de produtores com o pro
pósito de realizar investigações sobre os aspectos econômicos da assistência médica), são coinci
dentes quanto ao lugar prioritário do propagandista como or igem do conhecimento de novos produ
tos. Já no que respeita à eficácia dos medicamentos, na segunda das pesquisas referidas, a prefe
rência dos GP entrevistados recaiu sobre "artigos em revistas" e "recomendação de colegas", f i 
cando o "representante", neste aspecto, no quinto posto (Smith, 1977). 
(40) HEMMINSKI , E. & Psonen, T. An inquiry into associations between leading physicians and the 
drug industry. Social Science & Medicine 11:501-6, 1977. 



n o U n i d o , c o m d a d o s l e v a n t a d o s e m en t rev i s tas c o m p r o p a g a n d i s t a s d e 21 

e m p r e s a s , r e v e l a m q u e a g r a n d e ma io r i a d o s p r o p a g a n d i s t a s ( 8 7 % ) t e m d e 

a t ing i r d e t e r m i n a d a c o t a d e v e n d a s ( 4 1 ) . 

N e s t e q u a d r o , é n o m í n i m o d u v i d o s o o p a p e l d o p r o p a g a n d i s t a n a d i 

v u l g a ç ã o d e i n f o r m a ç õ e s t écn i cas , p o s t o q u e a e le s ã o t a m b é m a t r i bu ídas 

a s t a re fas de incen t i va r o c o n s u m o d o m e d i c a m e n t o e i n c r e m e n t a r s u a v e n 

d a , d o n d e s e d e s s u m e s u a impa rc i a l i dade . A f i g u r a - s e - n o s q u e a i n f o r m a ç ã o 

c o m e r c i a l e s t á a subs t i tu i r a e d u c a ç ã o a c a d ê m i c a , e m a i s g r a v e , q u e p ro f i s 

s i o n a i s d a s a ú d e e s t e j a m n a di f íc i l c o n d i ç ã o d e d e p e n d ê n c i a d o c o n t e ú d o 

t r a n s m i t i d o po r p r o p a g a n d i s t a s . 

E m a l g u n s p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o é poss í ve l e n c o n t r a r f o n t e s d e 

i n f o r m a ç ã o q u e n ã o a q u e l a s f o r n e c i d a s pe los f ab r i can tes d e m e d i c a m e n t o s . 

N o r m a l m e n t e s ã o os i n f o r m e s d e u n i v e r s i d a d e s , d o s d e p a r t a m e n t o s d e s a ú 

d e p ú b l i c a , d a s a s s o c i a ç õ e s p ro f i ss iona i s e d a s o r g a n i z a ç õ e s d e c o n s u m i 

d o r e s , den t re ou t ros . J á nos p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , a i n f l uênc ia d a i ndús 

t r ia f a r m a c ê u t i c a é mu i t o g r a n d e , p o r q u e s ã o m í n i m a s as ou t ras f o n t e s d e 

i n f o r m a ç ã o . 

6.3. A propaganda direta ao consumidor 

N o Bras i l , o s m e d i c a m e n t o s pass í ve i s d e d i v u l g a ç ã o d i re ta a o c o n s u 

m i d o r s ã o a q u e l e s d e v e n d a l ivre, o u se ja , cu ja v e n d a n ã o e s t á c o n d i c i o n a d a 

à p r e s c r i ç ã o m é d i c a . H á i n ú m e r o s i n s t r u m e n t o s d e p r o p a g a n d a d i r e t a a o 

c o n s u m i d o r , c o m o o s t rad i c i ona i s p r o g r a m a s d e t e l e v i s ã o q u e p r e c e d e m o u 

a c o m p a n h a m o l a n ç a m e n t o d e n o v o s p r o d u t o s , a s m e n s a g e n s t r a n s m i t i 

d a s p e l o rád io e p o r a n ú n c i o s pub l i c i t á r i os e m f a r m á c i a s e outdoors, a r t i 

g o s e m p e r i ó d i c o s e rev i s tas d e i n t e r e s s e g e r a l . D e n t r e as t é c n i c a s d e p u 

b l i c i d a d e e x i s t e n t e s , s ã o m u i t o c o m u n s a q u e l a s q u e t r a n s m i t e m c o n t e ú d o s 

n ã o v e r b a i s ( d e s e n h o s , f o t o g r a f i a s e t c ) . S e g u n d o e s t u d o s n a á r e a d e p s i 

c o l o g i a , e s s a f o r m a d e m e n s a g e m , m u i t a s v e z e s , p r o m o v e n o s e u r e c e p t o r 

u m i m p a c t o m u i t o m a i o r d o q u e a s i n f o r m a ç õ e s v e r b a i s p r o p r i a m e n t e d i 

t a s . P a r a Mackowiak e Gagnon, a p r o p a g a n d a d i r e t a a o u s u á r i o d e v e r á 

a u m e n t a r no f u t u r o ( 4 2 ) , a p o n t o n ã o e n c o n t r a r l im i tes n a t e l ev i são a c a b o o u 

n a In ternet . 

(41) Em 1990, outra pesquisa baseada em entrevistas com médicos revelou que, durante o ano em 
curso, 6 8 % desses profissionais havia recebido pelo menos uma vez uma visita de um propagan
dista, na qual perceberam que seus conhecimentos a respeito do produto anunciado eram insufici
entes (HAI — Health Action International. Promoting health or pushing drugs? A critical examination 
of marketing of pharmaceuticals. Amsterdam: HAI Europe, 1992). 
(42) MACKOWIAK, J . I. & GAGNON, J . P. Effects of promotion on pharmaceutical demand. Social 
Science & Medicine, 20(11):1,191-7, 1985. 



Ex is te t a m b é m u m fa to r m a i s a b s t r a t o , m a s n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , 

q u e é a sens ib i l i zação do p a c i e n t e d ian te d a p r o p a g a n d a de m e d i c a m e n t o , 

i n d u z i d a pe la e s p e r a n ç a d e c u r a . C o n s i d e r a n d o a insu f i c iênc ia d a t e r a p ê u t i 

c a a tua l e a g r a n d e i nc i dênc ia d e n o v a s d o e n ç a s , há o f a v o r e c i m e n t o d a 

idé ia d e q u e o a c e r v o de m e d i c a m e n t o s a tua l c a r e c e d e n o v i d a d e s e m e l h o 

r i as . 

O e n v o l v i m e n t o d o c o n s u m i d o r na e s c o l h a d a t e r a p i a c o m m e d i c a 

m e n t o s d e v e n d a s o b p r e s c r i ç ã o m é d i c a , p o r s u a v e z , t e n d e a c r e s c e r g r a 

d u a l m e n t e . Is to r esu l t a , e m p a r t e , d o s e s f o r ç o s d a p r ó p r i a i n d ú s t r i a , q u e 

i nves te na p u b l i c i d a d e d i re ta a o c o n s u m i d o r e m m u i t o s p a í s e s . O n ú m e r o 

d e p a c i e n t e s q u e s o f r e m d e d o e n ç a s c r ô n i c a s c o n t i n u a a c r e s c e r , e e l e s 

t ê m d e m o n s t r a d o c o n h e c e r m e l h o r s e u s m e d i c a m e n t o s d o q u e n o p a s 

s a d o . 

N o en tan to , o in te resse do c o n s u m i d o r por m a i o r e s i n fo rmações ' 4 3 * s o b r e 

m e d i c a m e n t o s p a r a v e n d a c o m rece i ta m é d i c a v e m , i nev i t av e lmen te , a c o m 

p a n h a d o de p re j u í zos e x t r e m o s p a r a e le m e s m o . P a r a q u e o c o n s u m i d o r 

t e n h a c o n v i c ç ã o p a r a dec id i r qua l m e d i c a m e n t o é o m e l h o r e o m a i s reco 

m e n d á v e l p a r a os e fe i tos q u e d e s e j a obter , imp resc i nd í ve l se r ia q u e t i vesse 

c o n h e c i m e n t o s p ro f i ss iona is p a r a t an to . C o m o e s t a é u m a p r e r r o g a t i v a s o 

m e n t e d a q u e l e s q u e t r a b a l h a m na á r e a m é d i c a , m is te r se faz a i n t e r m e d i a 

ç ã o , nes ta c a d e i a , de p e s s o a l e s p e c i a l i z a d o . A s s i m , conc lu i - se q u e , m e s m o 

q u e o c o n s u m i d o r t e n h a c o n h e c i m e n t o le igo s o b r e o m e d i c a m e n t o , n ã o s e 

p o d e sub t ra i r d o p ro f i ss iona l d a á r e a d e s a ú d e a s u a s u p r e m a c i a , o q u e o 

t o r n a insubs t i t u í ve l . 

O u t r o fa tor p r e p o n d e r a n t e m e n t e nega t i vo q u a n d o s e t ra ta d e pub l i c i 

d a d e d i re ta a o c o n s u m i d o r é q u e as i n f o r m a ç õ e s t r a n s m i t i d a s por m e i o d o s 

ve í cu l os d e c o m u n i c a ç ã o p o d e m ser a p r e s e n t a d o s de f o r m a a suger i r d i fe 

ren tes c o n o t a ç õ e s , r esu l t ando no c o n h e c i m e n t o super f i c ia l d o p r o d u t o . A s 

s i m s e n d o , o a n ú n c i o c u m p r i r á s e u ob je t i vo ma io r , q u e é v e n d e r o p r o d u t o , 

no m o m e n t o e m q u e o c o n s u m i d o r s e sa t is f i zer c o m as i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s 

po r m e i o de le , s e m q u e r e a l m e n t e t e n h a c o n h e c i m e n t o d e t o d o s os a s p e c t o s 

n e g a t i v o s q u e e n v o l v e m o p r o d u t o a n u n c i a d o , q u e c e r t a m e n t e de le f o r a m 

o m i t i d o s . 

No en tan to , a r g u m e n t a m as e m p r e s a s q u e os a n ú n c i o s d e p r o d u t o s 

f a r m a c ê u t i c o s , c o m o q u a i s q u e r ou t ros p r o d u t o s , t e n d e m a d e s t a c a r o s b e -

(43) O Serviço de Medicina Interna do Hospital 12 de Outubro, em Madri, realizou um teste entre
gando aos pacientes que tiveram alta algumas folhas informativas sobre os medicamentos que 
estavam util izando. Foi constatado que os pacientes realmente t inham interesse em obter maiores 
informações sobre a medicação que utilizam (ESCOBAR, C.R.; P IQUERO, J . M. P.; SANZ, N. M.; 
GONZALES, A. P. Herreros de Tejada dados de alta en el hospital. Atención Primaria, 14(3): 35-9, 
1994). 



ne f íc ios e a m e n i z a r o s ma le f í c ios , po i s , n ã o f o s s e a s s i m , n i n g u é m os c o m 

pra r ia . A s s e v e r a m q u e o fa to d e t ra ta r -se de n e g ó c i o q u e ob je t i va o b t e n ç ã o 

d e luc ro , c o m o q u a l q u e r ou t ro , n ã o s ign i f i ca q u e , po r i sso , p o d e m v e n d e r 

p r o d u t o s p e r i g o s o s o u ru ins . Da í po r q u e e n t e n d e m q u e n ã o se p o d e pô r 

t o d o o p e s o nega t i vo e m g r a n d e s manchetes* 4 4 ». 

A u t i l i zação d e pub l i c i dade d i re ta a o c o n s u m i d o r ( P D C ) p o r i ndús t r i as 

f a r m a c ê u t i c a s v e m a u m e n t a n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e nos ú l t imos a n o s , i nc lu 

s i ve p a r a m e d i c a m e n t o s d e v e n d a s o b p resc r i ção m é d i c a , g e r a n d o o p i n i õ e s 

b a s t a n t e d i v e r g e n t e s po r pa r te d o s p ro f i ss iona is d a á r e a d e s a ú d e , s o b r e o s 

b e n e f í c i o s e r i scos d e s u a v e i c u l a ç ã o . 

E s s e t ipo d e p u b l i c i d a d e d i r i g ida i m p õ e a a p r e s e n t a ç ã o de t o d o s o s 

a s p e c t o s d o p rodu to , s e j a m ou n ã o b e n é f i c o s . E m b o r a ex i s ta r e g u l a m e n t a 

ç ã o e m d i v e r s o s p a í s e s p a r a es t ru tu ra r a p r o p a g a n d a d e m e d i c a m e n t o s p a r a 

o c o n s u m i d o r , d i f i c i lmen te a s i ndús t r i as a p o n t a m as d e f i c i ê n c i a s d e s e u s 

p r o d u t o s e m a n ú n c i o s . T a n t o é a s s i m q u e a pub l i c i dade v o l t a d a ao púb l i co 

c o n s u m i d o r o m i t e c o n t r a - i n d i c a ç õ e s , r e a ç õ e s a d v e r s a s e m e s m o os c u i d a 

d o s q u e d e v e m se r t o m a d o s n a u t i l i zação d a m e d i c a ç ã o a n u n c i a d a . S e u 

c o n t e ú d o t a m b é m re f le te i n t e r e s s e s p u r a m e n t e c o m e r c i a i s , r e v e s t i d o s d e 

r o u p a g e n s t é c n i c a s o u c o n v i n c e n t e s , e se au to - in t i t u lando " fon te d e i n f o r m a 

ç ã o " . 

D o i s e s t u d o s a n a l i s a r a m a p r o p a g a n d a d e m e d i c a m e n t o s d i r e t a a o 

c o n s u m i d o r d e f o r m a b e m a b r a n g e n t e : u m d e l e s d e au to r i a d e Hemminki e 

Herxheimeñ4^, e ou t ro d e Griffin e GriffitiA6). A d v e r t e m os p e s q u i s a d o r e s q u e 

c o n s e q ü ê n c i a s g r a v e s p o d e m adv i r d a a u t o m e d i c a ç ã o s e m d i a g n ó s t i c o m é 

d i co an te r io r . U m a de las é a c o n f u s ã o , po r pa r te do c o n s u m i d o r , en t re os 

n o m e s d a s e n f e r m i d a d e s , q u a n d o e n t ã o p o d e r á c o n s u m i r u m m e d i c a m e n t o 

n ã o a p r o p r i a d o a o s e u p r o b l e m a . É p o s s í v e l t a m b é m q u e c e r t o s m e d i c a 

m e n t o s s e j a m u t i l i zados po r p a c i e n t e s c o n t r a - i n d i c a d o s , e m v i r t ude d e d o e n 

ç a reco r ren te o u te rap ia . Hemminki e Herxheimer c o n c l u e m q u e "o f o r n e c i 

m e n t o d e i n f o r m a ç õ e s a o s c o n s u m i d o r e s é u m a ta re fa c o m p l e x a . N ã o é s o 

m e n t e u m p r o b l e m a de d is t r ibu i r i n f o r m a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s e d e a l ta qua l i 

d a d e " . 

(44) LOBO, F. Op. cit. 
(45) Apud G E O R G E , Char les F., M D , FRCP. Prof, of Cl inical Pharmaco logy , Univers i ty of 
S o u t h a m p t o n , Uni ted K ingdom. Advertising Medicines to the Public. Journal of the Royal Col lege 
of Physicians of London, vol. 30, n. 2, March/April 1996. HEMMINKI, E. &HERXHEIMER, A., Journal 
of The College of Physicians of London, vol . 30, n. 2, March/April 1996, p. 104. 
(46) d p u d G E O R G E , Charles F., MD, FRCP — Prof, of Clinical Pharmacology, University of Southamp
ton, United Kingdom. Advertising Medicines to the Public. Journal of the Royal College of Physi
cians of London, vol . 30, n. 2, March/April 1996. GRIFFIN and GRIFFIN, Journal of The Royal Colle
ge of Physicians of London, vol . 30, n. 2, March/April 1996, p. 107. 



S o b r e a pub l i c i dade d i re ta a o c o n s u m i d o r d e p r o d u t o s d e v e n d a s o b 

p resc r i ção m é d i c a , a American Society of Health — System Pharmacists — 

ASHP{47), a p e d i d o d a F D A , e x p ô s s u a o p i n i ã o e d e c l a r o u q u e r e p r e s e n t a u m 

r isco s ign i f i ca t i vo a o s p a c i e n t e s . Isto p o r q u e os c o n s u m i d o r e s s ã o pa rc i a l 

m e n t e i n f o r m a d o s e p a u t a m - s e e m expec ta t i vas i r rea is i nduz idas pe lo a n ú n 

c io . Jus t i f i ca s u a c o n c l u s ã o d ian te d a p r o f u n d i d a d e d e i n f o r m a ç õ e s e inter

p r e t a ç õ e s q u e se f a z e m n e c e s s á r i a s p a r a o uso a p r o p r i a d o d o s m e d i c a m e n 

tos , o q u e c e r t a m e n t e u m a n ú n c i o n ã o c o n t e m p l a . 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A s a ú d e , no c o n t e x t o d a p o p u l a ç ã o d e m e n o r p o d e r aqu is i t i vo , é u m 

m e i o p a r a o e n f r e n t a m e n t o d a v i da . O m e d i c a m e n t o a s s u m e , p a r a l e l a m e n t e 

c o m a a l i m e n t a ç ã o , u m p a p e l impo r t an te p a r a a p r e s e r v a ç ã o d a c a p a c i d a d e 

d e t r aba lho , po is p r o p o r c i o n a m as c o n d i ç õ e s p a r a q u e as p e s s o a s p o s s a m 

d e s e n v o l v e r o s e u t r aba lho . 

Da í a i m p o r t â n c i a do con t ro l e e f i sca l i zação , c o n s i d e r a n d o - s e a i n d a o 

a l to índ ice d e uso d e s m e d i d o e d e s c u r a d o de m e d i c a m e n t o s no Pa ís , r ep re 

s e n t a n d o d e s p e s a s d e s n e c e s s á r i a s à p o p u l a ç ã o . Fa to é q u e os r e c u r s o s s e 

r iam ma i s b e m a p r o v e i t a d o s s e f o s s e m d i r e c i o n a d o s p a r a a t i v i dades d e p ro 

m o ç ã o d a s a ú d e e p r e v e n ç ã o de doenças* 4 8 ' . A p e s a r d o es fo r ço e m ob te r 

m e l h o r c o n t r o l e d a s a t i v i d a d e s p r o m o c i o n a i s d a i ndús t r i a f a r m a c ê u t i c a , o 

resu l t ado t e m s ido insa t i s fa tó r io no Bras i l . T a l p r o b l e m a se ver i f i ca a té m e s 

m o e m p a í s e s c o m r igo roso s i s t e m a de f i sca l i zação . 

P a r a l e l a m e n t e t e m o s ass i s t i do a o c o n s u m o de m e d i c a m e n t o s , m e s 

m o a n t e a poss ib i l i dade d e ou t ras te rap ias n ã o f a r m a c o l ó g i c a s , a c a r r e t a n d o 

r i scos d e g r a v e s d a n o s a o p ac i en te . E s s a t e n d ê n c i a é g e r a d a p e l a p r e s s ã o 

d o m e r c a d o f a r m a c ê u t i c o s o b r e os p ro f i ss iona is d e s a ú d e , q u e a c a b a m c e 

d e n d o a té m e s m o n a s s i t u a ç õ e s e m q u e a e f i các ia d o m e d i c a m e n t o é incer 

ta , o u e n t ã o n o s c a s o s e m q u e o m e d i c a m e n t o n ã o se r ia a o p ç ã o m a i s ind i 

cada* 4 9 ' . 

E m s u a g r a n d e ma io r i a , os m é d i c o s r e p u d i a m as poss í ve i s i n te r f e rên 

c ias e m s u a p resc r i ção , po i s não q u e r e m ve r c e r c e a d o s s e u s d i re i tos e l iber-

(47) American Society of Health-System Pharmacist comments on direct- to-consumer advertising, 
Am J Health, vol . 55, Nov. 15 1998, p. 2347. 
(48) Referimo-nos aos elevados percentuais de investimentos em marketing farmacêutico, men
cionados anteriormente neste estudo, cujos gastos são, em última instância, suportados pelo usu
ário quando adquire o produto. 
(49) B A R R O S , José Augusto Cabral de. Propaganda de medicamentos..., cit . , p. 89. 



d a d e d e p resc r i ção . E s t u d o s a t e s t a m , c o n t u d o , a s u p r e m a c i a d a p u b l i c i d a d e 

c o m o f on te d e i n f o r m a ç ã o e in f l uênc ia , c a u s a n d o fo r tes d i r e c i o n a m e n t o s n a s 

p r e s c r i ç õ e s m é d i c a s , e m q u e p e s e ta l fa to n ã o se ja a d m i t i d o e x p r e s s a m e n t e 

pe los p r e s c r i t o r e s ( 5 0 ) . 

A m u d a n ç a ve r i f i cada pe los p ro f i s s i ona i s d a á r e a d e s a ú d e , a p ó s a 

i n tens i f i cação d a pub l i c i dade a o c o n s u m i d o r , p o d e ser v is ta no d ia -a -d ia d o 

se rv i ço púb l i co d e s a ú d e , q u a n d o os m é d i c o s p a s s a r a m a reduz i r a a n a m n e -

s e , is to é, a c o n v e r s a e o e x a m e c l ín i co n o p a c i e n t e , d a n d o m a i o r va lo r à 

p r e s c r i ç ã o e à r e q u i s i ç ã o d e e x a m e s d e l abo ra tó r i o . R e s u l t a d o d i s s o é a 

b a i x a q u a l i d a d e d a s c o n s u l t a s , o a u m e n t o d o s c u s t o s e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , 

a i nsa t i s fação d o s p a c i e n t e s . 

É n e s t e q u a d r o e m q u e a c o n s u l t a m é d i c a , a d e m a i s d e o n e r o s a , t o r n a -

s e insa t i s fa tó r ia , q u e s u r g e m c o r r e n t e s q u e d e f e n d e m a p u b l i c i d a d e d e m e 

d i c a m e n t o s l ivre de l im i tações q u a n d o d i r e c i o n a d a a o púb l i co . Pa ra a d e f e s a 

d e s s a h i p ó t e s e , a r g u m e n t a - s e q u e , p o r m e i o d a pub l i c i dade , a s p e s s o a s t ê m 

a poss i b i l i dade d e de tec ta r , po r s i m e s m a s , d o e n ç a s iden t i f i cáve is p o r s in to 

m a s espec í f i cos* 5 1 ' . A p e s a r d a s d i s c u s s õ e s , os a r g u m e n t o s q u e s u s t e n t a m a 

l i be rdade d e p u b l i c i d a d e s ã o i ncons i s ten tes , e m p r ime i ro p o r q u e h á d o e n ç a s 

c u j a i d e n t i f i c a ç ã o é d e d i f íc i l d i s t i n ç ã o e m r e l a ç ã o a o u t r a s ; e m s e g u n d o 

p o r q u e p o d e r i a o c o n s u m i d o r conc lu i r q u e s u a d o e n ç a d i s p e n s a o a c o m p a 

n h a m e n t o m é d i c o ; e m te rce i ro po r n ã o se r a pub l i c i dade o m e i o m a i s impar 

c ia l p a r a i n f o rma r e esc la rece r a o s u s u á r i o s . 

A s i n f o r m a ç õ e s e s s e n c i a i s s o b r e os m e d i c a m e n t o s , s e m d ú v i d a , n ã o 

d e v e m se c o n f u n d i r c o m o ca rá te r c o m e r c i a l d a p u b l i c i d a d e . A a l t e rna t i va 

s e r i a s u a p u b l i c a ç ã o po r ou t ros me ios * 5 2 ' , d e ca rá te r i n d e p e n d e n t e . C o n t u d o , 

ta is p u b l i c a ç õ e s so f r e r i am as l im i tações c o n c e r n e n t e s às f on tes d e p e s q u i s a 

e i n f o r m a ç õ e s , a i n d a d e p e n d e n t e s d a q u e l a s p r o d u z i d a s pe la i ndús t r i a far

m a c ê u t i c a , e s p e c i a l m e n t e e m p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , o n d e o s i n s t i t u 

t os d e p e s q u i s a e u n i v e r s i d a d e s e n f r e n t a m a fo r te d e f a s a g e m t e c n o l ó g i c a e 

c ien t í f i ca n a á r e a d e m e d i c a m e n t o s . 

A n e g l i g ê n c i a à s i n f o r m a ç õ e s e s s e n c i a i s ao c o n s u m i d o r , po r ou t ro l ado , 

a b r e e s p a ç o p a r a a pub l i c i dade e n g a n o s a e a b u s i v a . Nes te q u a d r o p o d e ocor 

rer a i n d a , m e s m o d ian te d o s m e c a n i s m o s d e p r e v e n ç ã o e d e f i s ca l i zação 

q u e c a b e r i a à A N V I S A real izar , q u e d a p u b l i c i d a d e e n g a n o s a o u a b u s i v a d e 

(50) GOLDSTEIN, J .H. Of mugs and marketing, JAMA 265(18):2391-2, 1991. 
(51) MASSON A. & Rubin, P. H. Matching prescription drugs and consumers — the benefits of direct 
advertising. N. Engl. j . med 313 (8):513-5, 1985. 
(52) Entre as várias iniciativas surgidas na área da informação/educação sobre o uso adequado 
dos medicamentos e destinados ao público poderíamos citar os livros Cuidados com os medica
mentos, no Brasil , e Santo Remédio! Salud, medicamentos y negócios, no Peru; outros textos foram 
elaborados para facilitar a tarefa dos agentes comunitários de saúde, como por exemplo: Buscando 
remédio: Atención básica y uso de medicamentos esenciales. 



m e d i c a m e n t o s resu l te d a n o e fe t i vo a o c o n s u m i d o r . L e m b r a José Geraldo 

Brito Filomeno q u e , "no c a s o d e te r h a v i d o p re ju í zo e fe t i vo e m d e c o r r ê n c i a 

d a pub l i c i dade fa l sa o u e n g a n o s a , há concurso material de delitos, e x a t a 

m e n t e p o r q u e o q u e o C D C v i sa é co ib i r a fraude publicitária, q u e c o l o c a e m 

r isco a h a r m o n i a d a s re lações de c o n s u m o " ( 5 3 ) . 

No c a m p o c iv i l , a c o n s u m a ç ã o do d a n o e n s e j a a f u n ç ã o repa ra tó r i a , 

s e m p r e essenc ia l e n e c e s s á r i a , a i n d a q u e n a s u a ap l i cação e no m o m e n t o 

d a c u m p r i m e n t o d o d i re i to n ã o se ja a t i ng ida p l e n a m e n t e , o u se ja , a i n d a q u e 

os d a n o s o c a s i o n a d o s à s a ú d e o u à v i da d o c o n s u m i d o r n ã o p o s s a m se r 

des fe i t os e a c o n d i ç ã o d e s s e pac ien te n ã o p o s s a ser r epos ta no e s t a d o an te 

rior ao fa to , ta l c o m o p r e c o n i z a o p r inc íp io d a r e p a r a ç ã o in tegra l ' 5 4 * . 

A d i s c u s s ã o s o b r e o d a n o n o s faz , a d e m a i s , ref let i r s o b r e o fa to d e as 

p e c u l i a r i d a d e s e ca rac te r í s t i cas d o s m e d i c a m e n t e s t e r e m o u n ã o r e p e r c u s 

s ã o s o b r e o i nden i záve l . D i s s e m o s , d e s d e o in íc io d e s t e t r aba lho , q u e o m e 

d i c a m e n t o a p r e s e n t a e m si m e s m o ce r to g r a u d e n o c i v i d a d e e pe r i cu los ida 

d e . E s s a c o n s t a t a ç ã o n o s r e m e t e à n e c e s s i d a d e de s e r m o s c o n s c i e n c i o s o s , 

a i n d a q u e c r í t i cos e m re lação a e s s a rea l i dade . S o b r e t u d o , o b r i g a - n o s a e s 

t abe lece r f ron te i ras c la ras en t re d a n o s a d m i s s í v e i s e d a n o s i nace i táve i s , n u m 

c o n t e x t o o n d e s e p r e t e n d e p roduz i r e fe i to e s s e n c i a l m e n t e b e n é f i c o a o p a 

c i en te . 

E n t e n d e m o s q u e c a b e a o d i re i to es tabe lece r a j u s t a m e d i d a d o d a n o 

i nden i záve l , c o m v is tas a res tau ra r o u m i n i m i z a r as c o n s e q ü ê n c i a s e x p e r i 

m e n t a d a s pe lo c o n s u m i d o r . Isso d e p e n d e r á c o n t u d o d e u m d iá logo p ro f í cuo 

c o m a c i ênc ia f a r m a c ê u t i c a . M a s e s s a é u m a i n d a g a ç ã o q u e e x s u r g e c o m o 

re f lexão e a q u a l n ã o t e m o s a p r e t e n s ã o d e s o l u c i o n a r nes te m o d e s t o e s 

t u d o . 
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